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Mercados 
o a p S I 

Al oôtaçCes do* msroadoe estrangeiros 

MBCorvaraD-aa mala ou menoe Inaltcra 

« S B . 

• Havre abria calmo a 93 1|2 francos, 

T»mburgn oitave) I 37 8)4 ptannlgs 

Londres, apatbloo, a 27 shllllngn o 6 

Ponce i a Nora-York, estável, inalterado i 

a 5 pontoa mala balro. 

Ao meio-dia, n i o honre alteração no» 

preço« do Havre, tendo-a« dado umn 

baixa pardal 4 * ![4 de pfennig cm 

l i amba , go. 

A paaaagem (ol da 20.817 «irra?. 

Entraram em Bentos 10.865 eaceas. 

Ne Rio do Janeiro, 21.900. 

0 morcado boutem em Santos estevo 

colmo. 

A base ma i ima foi de 4|&00. 

Vendas declaradas, 20.000 saccas. 

M E R C A D O S NACIONAES 

Tt l íg r immas d 0 Commercto /ti 
Panlo 

SANTOS, 10 

Entradas. 
3)cade o dia 1-
Doado 1* do ju lho . . . . 
Stock 
Média 
1 auta semana), 460 réis. 

São 

1C.9CÕ 
207.274 

6.510.075 
1:047.76« 

16.61t! 

Cnífl despachado • 7.62a 
Café ' . inbariado 20X42 

Kabides : 
Faror.a 201.830 
Katodcs-Dnidos 15K.159 
Buenoe-Aires 2.2&0 
Hontcvidéo — 

Café baldeado b o j e : 
Na Paulista 13,117 saca. 
Hm B io Paulo 2.579 > 
Korocabana • — 
Km Campo Limpo 405 » 
Vo Braz 522 » 
Kc Vt ry 4.104 » 

Total 3oTil7 » 

F.ir. cgr.nl data de lt02i 
Kntra iks 23.318 
Desdu o dia 1- 400.<i83 
Desde o dia 1- de julho Í.U83.878 
Htock. 1.213.415 
Vendas 20.(Kin 
Baso 4.HXI 
Despachadas 11.878 
Embarcadas 20.572 

(Ctmmtretal Telegram Bureaux) 

BANTOS, 19 (11,20 in.)-Mercadc,«eii!mo, 
/ r r^m ilrioe. 

• Good average", 4t20(>. 
repe l parflciuar, 11 13[IS. 

SANTOS, 19 (1,10 t.)—Meroado, cstavel. 
• Good average:, 4|2b0. 

BANTOS, 13—Mercndo, calino. «Good 
Itvtrage*, 4(200. Kntradas, 3 0 . 4 s a c -
eas. Papel particular, 11 13)16. Hahidas, 
47.015 snccas, no vapor <S. 1'aulo , para 

Europa. 
Stoch 1.047.7C8 saccas. 

..8„-,.r°,'!'0 ' 1 0 < ' • 1 0 , ,0ra8>- Bnncnrio— I retrahlr-sc. Armazenou a basofia e < 
11 1/4. Bancoa comprando — I I 13il0. I , , , . , , 

Marcado, f irma. I tentou a modéstia da violeta esquiva. 

8. Paulo, 19 ( la 12 horas). Banoarlo - |8 . Paulo, por del iberado da aau gover 

x M J í f K H O 8 9 1 . 

I I 3i«. Bancoa comprando—11 13|]o. 
Mercado, frouxo. 

• A N T O S 
(Communicaç8ee da Praça do Commerclo) 

Santos, 19 (11,06) — Bancai-lo, l t 23/32 
Particular, 11 29/32. 

R I O , 10 R , ° 

Bera 

9.25 AM 
10.10 > 
12.01) P M 
12.55 > 
3.25 > 
3.20 > 
4.15 > 

Bancos 
sacam 

11 33/3, 
11 23/8 
I I 8/4 
I I 8/4 
11 3/4 
11 8/4 
11 8/4 

Bancoa 
compram 

I I 35/33 
I I 18/16 
11 18/10 
11 27/32 
11 18/10 
11 27)32 
11 I3|16 

F irme 
Firmo 
Firmo 
Firmo 
Estável 
Estável 
Estável 

Rio, 19 ( is 10 h.)- Bauonrlo, 11 23/82: com 
pradores, 1113/10. Mercado, firme. 

Rio, 19 ( i 1 li.)—Bancário, I I 23/32; com 
pradores, a I I 13/10. 

Mercado, firme. 

LONDRES , 19 

Taxa 
it descontes 

Banco do 
terra . , 

Ingln 

R I O , I!) - Frouxo. Cambio, 11 L3|16., 
T i t o 7, 4(625. E n l r a d n s j * ; ; - c i " 
C -aTï-u * e t . Z 7 2 0 1H..0JF. 

F e c l i a m e n t o d o s m o r o a r i o a 

« n i 1 8 ( ! o f e v e r e i r o 

( Commercial. Telegram Bureaux) 

NOVA-YORK-E-.tavol . Alta do C pen" 
les. 

Vendas, 59X0« caccas. 
O dlsponlvel, Inelterado; typo 7, & ."î(S; 

1y;io 8, 5 114. 

H A V R E - Efctovel. Bai in do 1[4. 
Vendus, 19.600 aaccae. 

dres 3 mezes. 
Mercado do Po-

ris, 3 roezes . 
ercado do Rer 
l im, 9 mezes. 

Camblot 
Sobre Paris . . 

> Bruxcllas 
> Nova-Yorh 
- Oenova. . 
> I.inhda . 
Cheonea 

Paris sobro Italin 
aris sobro lies-
panha 

aris sobro Ler-
lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Ajiolieea 
Ouro 1*79 4 1,2 •/. 

1889 4 •/. 
1805 5 

F u n d i n g " / d 
5 '/» Oésto do Mi-

na» . • [ . . . 
Premio de ouro 
Buenos-Aire». . . 
Cambio sobre 

Londres 
Bueuos-Alres. . . 

to s i a 1 ANTC1II0R 

4 •/• 
3 •/• 

* *;. 
3 V. 

3 Il3 •/. 3 1(2 V. 

3 3/8 a 3 7/16 3 3/8 a 3 7/16 

2 3/4 •/. 2 3/4 •/. 

1 7/8 •/. 1 7 /H«/. 

25.16 1)2 
25.20 
4.87 5)8 
23.18 
42 7/10 

25.1« 
25.19 
4.87 5)8 

25.18 
42 7/16 

M 7)8 09 7[8 

375,00 874.50 

122 3,1 122 3/4 

82 
58 ll2 
01 

1U2 1)2 

82 
71) 
Ot j 

102 1/4 

80 3[4 00 

127.30 127.30 

48 1(2 48 1)2 

HAMBURGO—Cal ino . 
1]4. Vendas, 7.00(1. 

Caixa i r.rrikl de 

L O N D R E S - Apatliico. Baixa de : a C d. 
Vendas, 9.660 saccas. 

Í.1EZES 

torre o.... 
»laiu .. .. 
Setembro.. 
l ícrcnihro. 

ftí&rco 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

' r o ç o u 

IH 
4.60 
4.75 
5.05 
5.35 

17 

4.45 
4.70 
5.00 
5.30 

BAMEUSao 
18 

27 8/4 
28 
29 
20 1/2 

HAVRE 
18 

33 1[2 
14 
U 
83 3/4 

17 

34 3/4 
34 1|4 
35 1)4 
86 

LONDRES 
17 ts 17 

27 3/4 27)3 27Í) 
2« 1,4 27,0 

20) 
28/3 

5!l 
27,0 
20) 20;li 

29 3)4 !»,9 30/ 

Oil 

s 
p a r a 

SIEK 
O d a ç d a i 

> p o r * 

\ 

4 BERTURA O O S M E R C A D O S EM |9 
DE F E V E R E I R O 

<Cemmercial Teleeram Bareaax) 

H A V R E - Calmn. Inalterados. Ope^ea : 

jüfcrço, 33 l|2j setembro, 35. 

HAMBURGO—Estável . Alta parda l .Io 
!;4. Opf.Dea: marvo, 27 3(4; setembro, 2». 

P I ONDRES-Apat l i i co . Alta do 3 d 
fcfíOek: março, 27i»; setembro, 29. 

5IOVA-YORK, 19 (2,25 t.) - Estável 
Inalterado, a 5 pontua mais baixo. 

C A M B I O 

Houve mais anlmaçJo no mercado 

Cambial, hontem. 

Logo na abertura , 09 bancos offereca-

i a m sacar a 11 23i:i2 e 11 3[4, comprar 

» I I 13|I6, havendo letras offerecidas 

çm Santos a 11 25)32. 

Pelas 11 horas da msnhir, todo» 

)>anccs sacavam francamente a 11 9)4, 
prazo, realisando-se negocio« regulares 

em papel bancário a esta taxa o i 

11 13ilí, ém letra» de café. 

As í lm o mercado vigorou firme até ii 

I 1|2 hora da tarde, quando h o u v e al 

8 nus momentos de fraqueza, offerecendo 

i j guns bancos comprar a 11 25|?,2 
i scando s í m e n t e a II 3)4, a dinheiro. 

A f roux ld lo durou, porém, pouco tem-

po, o pela» • bora», a posiçflo era de 

Bova firmeza • bancarlo 11 geral, e 

letras do aaf(. < t i I3|ic, 

A ' ultima hora o mercado fechou fir-

«>ie, com oa bancos sacando a 11 3)4 

I I 28i32 o comprando a n 27i32 
11 13)1«. 1 

O movimento do dia foi grande. 

. E l a a tabeliã o mela i a f i l i ada liontem 
>e)a Camara Syudlcal dos Corretores > 

«0 dias 

U t d r t l 
Fár is . . . . T 

: ; ; : 

l í l r i m o i t 

Km agnal data do anno paaaado: 

M dlaa á vista 

814. 

L a a d r a a . . 
f a r i a , . 

f H l a i i l . 
Rava-Tavk. 
p i t a n a a i , 

"Hi 
1003 

"Hl 

c í S ™ " . í 1 " * • 1 1 '»I1«-
" » » r a . t ^ i , M t ^ U JJ j I f • 1] l i f t « . 

A dcípcito íos queixumes Oa iliasidcn' 

t i a—que quando esteve no poder nSo sc 

fn.brc.í da. pcin.lttir o terço aos oppo-

i !e í?n i i tsf-o 'enorrao tr íürupto arran-

jado pelo governo na recento apurarão 

eleitoral constitua um enxame dc promes-

sas nteU â patria, cm gera!, c a 8 . Pau-

lo, cm particular. 

N i o occultsmos o cano : ha muito, lia 

oiuito a esperar do silencio dos vinte e 

dous oradores que a Conimisião Central 

aca l a do nomear representantes do Esta-

do de 8 . Paulo. 

O governo venceu. Fez muito bem. A 

primeira obrigarão do governo é ven-

cer. 

A lavoura apoiou a chapa official em 

quasl todas a» localidades. Fez bem. A 

primeira obrigarão do todas as lavoura» 

•! apoiar todos os governos. O governo 

ii a ordein: sem elle, n lo ha plantaçlo; 

sem ella, nilo ha colheita possível. 

Assim m i manifesto, porquo encaro o 

ultimo pleito eleitoral e o seu resultado 

numcrico-intellectnal sob uni a9pecto qne, 

infelizmente, escapou á perspicacla dos 

abundantes estadistas republicanos da 

capital c do interior. Entendo quo 

chapa vencedora, queira on nüo queira, 

significa e será um alicerço da unidade 

nacional, e. sem grande esforço, qualquer 

cidadgo, mesmo deputado official, affir 

mará que essa vantagem neutrallsa os 

inconvenientes originados em eleiçOes 

falai licadas. 

P u d e o inicio da Pepublica. é incon-

testável. ficou accentuaJo o ciúme com 

que as outras zonas do Brasil comnien-

tam o valor e o progresso do S . Paulo. 

Paulistas t í m sido tres presidentes civis 

o consecutivos: paulistas (oram quaai to 

dos os generaes do brigada; paulistas 

t í m sido a imi.iigrarão subsidiada, 

protocolloa, os burgos agrícolas e at-.i 

grande parte da moeda falsa quo avola 

ma a rlrcular jo. Afinal: a Republica tem 

sido essencialmente paulista; S . Paulo 

tem predominado na Republica. 

Dalii, as apprehenaõc.s e os zelos dos 

outros Estados.—Tudo para a . Paulo o 

nada para nqf, diriam elles com um certo 

fundo de razão. 

Esse mal incipiente, mas j l manifesto 

no, trocou, manejando o acu talento, 

dynamica pela eatatlca. H. Paulo, na 

politica nariona), u5o quiz eleger dcpti 

tados faladores ; preferiu deputados on 

vinte». No p ro i lmo Congresso, S . Paulo 

nüo diz ; 8 . Paulo escuta. 

Alguns dos «eus representantes s3o tilo 

quinto» quo, parece, mantém vagos 

Mercado | logarcs quo occupain. Nüo houvesse o sub 

aidio, o jurar-se ia que dos vinte a dou» 

deputados alguns ainda estariam por 

nasccr 1 

Semelham livro» por ab r i r . Fechado» 

como so acham, ninguém receie que en 

gendrem o publiquem a mínima sur-

preza. 

Quo tino a do governo escolhendo es-

ses dignos professores do mutismo 1 Com 

quo gentileza, com que agrado Innocuo, 

quasl todo» os actuaes deputados pau!ia 

tas estão aptos a proferir :—v. e. como 

tem poisado ? A choca hnmidrcc 

solo.' Moitas recommeiidaçiea ti exnia 

sra. ma mãe ! 

Acertou, acertou, mesmo, o governo 

estadoal npplicando áalchimla parlidaria, 

pela primeira vez com prccísüo felicís-

sima, aquella receita té agora incompre-

hendida: tome se do ama certa cousa 

uma certa quantidade o appllque-so em 

e obter-se-á a pedra 

philosophal 

Respeite o publico duaj ou tres cxcc 

pçüefl—por exemplo: o lllustre padre Va 

lols do Castro, quo representa, na politi 

ca, a Egroja, o que, na Egroja, nüo ao «a 

be ao certo o que reprcsonla (esta phraso 

plagiada); o popular cidadão Rodolpho 

do Miranda, quo propulsiona a industria 

na politica; o ainda o profundo dr . Ber-

nardo de Campo», quo persiste cm affir-

mar que: a gramniatica portugueza é 

quo ensina a falar o escrever correcta-

mente todas as línguas,' emquanto 

grammatica da iufanciii í a que ensina a 

'alar o escrever correctamente a lingtia 

portugueza—e concordará cm acreditar 

quo qualquer dos outros deputados re-

cem-apurados é inteiramente cgual 

qualquer dos outro». Nelles, em ráp ida 

aoalysc, Guidúiuga acharia argumentos 

fortalecedores do sua thcorla a respeito 

da sociabilidade prc-molecular. 

Demais, e isso deve ser explicitamente 

comprehendido, a vLtoria da chapa o£ 

ficial traduz, outroslm, nin acto de eohe-

rencia. A chapa official nüo podia logica-

mente ser outra. Tinha, necessariamente, 

de ser a que foi. Assim o exigiam a dis-

ciplina intellcctual do partido e o pres-

ibçio littorarip do» o chefiam 

Depois qne "o )llu»trado general Fran-

cisco Ullccrio, f igura sempre c com justi-

ça saliente na organisjçáo das chapas e 

na escolha dc representantes do povo, 

ein um lance oratorio que só não chega-

rá á posteridado se, fatigado, não puder 

andar com o peso dc sua gloria, briudon 

o n5o ulenos (»encral Pinheiro Machado 

como um resumo de Machiarei, I.usbcl e 

Colbert; depoie que foi attribnido ao 

eloquento dr . Campos Salles, inexcedivel 

director da mentalidade republicana em 

terra paulista, .aqnelle sublime crord io: 

Qnando Napoleão foi vencido pelos 

intjlrecs nu batalha dc Washington...: 

depois. . . a chapa official, a chapa re-

publicana, a chapa recopimendada pela 

rainha querida Commisslo Central devia 

ser mesmo a chapa vencedora! 

Parabéns ao govérno. 

Parabéns aos paulistas. 

Parabéns cspcciulmcnts á lavoura. 

Parabéns rnjis cspcciae», ainda, ao 

Brasil inteiro e . . . inteirada ! 

A representação republicana do Esta-

do-dictador, do Estado-prcdominio, do 

Estado-despota—e»U, mesmo, dc Dm repu-

blicanismo insuperável. 

Dizia, não recordo quem: ninguém se 

compromctte por f i tar calado. 

S . Paulo j á iiáo corre o risco desom-

prometter-se. 

8 . Paulo tem vinte e dous dapotados 

ouvintes. 

A prata da palavra, preferem os tri-

uniphadorcs diplomados o ouro do ti-' 

lencio. 

Pará situa.;ôes novas, homens novos 

E a Republica doa Estados-Unldos do 

Brasil tem semprs novidades em gesta-

Fíirald ouviu estas declarardes sobre 

attltnda que a Allemanha pretende assu-

mir, para fazer valer e i seu» direito» 

perante o governo brasileiro. 

O coronel Plseidn de Castro o chefe 
acreano que derrotou as forcas bolivia-
nas do Roja, foi acclamado governador 
do Acre. Acreitou provisoriamente, de-
cretando : justiça», lingua official 
moeda, as mesmas do Brasil, organisa-
eilo da Constitniçlo e validos os titulo» 
de propriedade expedidos pelo AiuaZ'»-
nas e llolivia. 

O dr. Padua Salles, que «e a,-ha e u 
Bello Horisonte, nlli tem sido muito -.1 
sitado pelo mundo official, e lerá hoji 
tinia conferencia com o presidente 
Estado, sobre interesses de S . Paulo • 
Minas. 

J á chegaram hoje de Buenos-Airei 
e foram recebidos com grandes f e s t a s 
os 3'í soldados bolivianos que capitula-
ram no Acre perante as forças revolu-
cionarias capitaneadas por Placido ei« 
Castro. 

Consta naquella cidade que o general 
Pando telograpba diariamente para I .a 
Paz. via Sorata, e que já se manifestos 
part idário do arbitramento. 

Pelo director do Tbesonro Federal, em 
nome do ministro da Fazenda, foi diri 
gldo o seguinte aviso ao delegado fiscal 
cm Minas Geraes, aviso quo transcreve-
mos. por ser do interesse geral: 

«Em rcuposta ao vosso officio n . 51, 
de 15 de dezembro de 1'JOO, declaio-voe 

ue o sr. ministro, por despacho de 30 
r, me/, proximo fiado, de accOrdo com 

o parecer cmlttido pela maioria do Con-
selho de Fazenda, ein sessão de 11 da 
maio de 1901, resolveu approvar o acto 
pelo qual decidistes, sobre consulta do 
collector dus rendas federaes em I be ra 
ba. que só estilo isentos do sello fede-
ral, nos termo» do ar t . 1" da circular 

6, do 10 de iflirço de ÍOOO, os papeia 

3ue pagarem o Imposto de transmisse* 
o propriedade da t 'n i io , sendo, portan-

to, exigível o sello proporcional do § 1 ' , 
0, da tabeliã A, annexa ao regula-

mento que baixou com o decreto n. ri.üGl, 
dc 22 dc janeiro de 1000, do todos r,s 
papeis que estiverem sujeitos a imposto 
de transmissão dc propriedade, estadoal 
ou municipal, qualquer que seja a f ó r m a ^ r c t e i n 

ílo Par pela qual so realise a transmissão. . 

Vão ser removidos para o novo ali-
nhsmento os combustores de ga/, exis-
tentes na esquina das ruas Lombardi e 
Verona. 

A Superintendência de Obras Publi-
cas vai informar o officio du Camara 
Municipal dc Pitangueiras pedindo uui 
auxil io de 0:000^00) para execução das 

obras de que necessita o pre-I 
funccior.ani o quartel c a cadeia d.tquJlla 
localidade. 

* * * 

O sr. secretnrio do Interior envio1! 
ãos presidentes do Senado e da Ca;na;a 
dos deputados fouias do decreto de 
do> euríci.iof-tmi que « coavoca-!,, •• 
traordinafiaraente, para o dia 5 do nu 
vindouro, o Congresso Legislativo do 
Estado, para resolver sobro as medida 
tendentes à dcbellação da crise caféeira 

dados i pa izani capitaneados pelo chefe 
(la policia • auctorldadr» subalternas, 
|í*itlcam os maiores desatinos. 

O ar . Quint ino, irritado com o rcsul-

elelçí 
1 o i 

obtiveram apenas 12.1 votos contra 
««dos aos candidatos da chapa 

E c h o » 

í . J o d* efelçlo nas socçlcs desta cidade, 
nas quaes os seas ranaidstos pessoae» 

— ' tra 8Í0 

do par-
tido, mandou invadir pela policia á pai-
sana o edifício da Camara Municipal. 
As maiores tropelias foram então prati-
cadas; moveis, archivo, vidraças, portas, 
frades, t ido ficou completamente inuti-
Fsado, sendo o prejuízo superior a cém 
contos de réis. Vários eleitores foram 
•»rbsramente feridos, expirando um mo-
Ocnios depois. 

Fomos ao sr. Quint ino reclamar pro-
videncias e este negou-se até a mandar 
8 chcíe do policia examinar o edifb io, 

a providenciar sobro qualquer soreor-
i «os feridos: nem consentiu quo suas 

auctoridades fizessem auto dc corpo do «licto. A situarão é gravíssima, receia-
>< que á noite'se dêem factos ainda 

mal) graves. A v . exc. pedi.T,os ga-
Anl l as que não nos sjo danas pelo pre-
sidente ao Estado. — Dr. Uermoncneo 
Silva, presidente da Camara, dr Arthur 
'te F.arp, dr. Horácio Magalhães 
pomes 

O secretario do Interior offirion ao sr. 
cônsul altemão informanlo nada Constar ] 
« a sus Secretaria relativamente á natura-
llsaçl-) do súbdito daqnelu naçí-». Carl 

.Friedrich Wilhelm Sthóenbeck. 
« 

* * 
j-V.iI naturalissr-se brasi!'-iro o súbdito 

Iiesj.aahol José D iaz . 

Sanitário 
teu hontem lympha vsi dna para 

Cajnaras Mnnlcipaes do 1'arahybun» 
hJriíabr.l e Avaré. 

ti 

Depois de uma reacção Iremenda, que 
procurou sepultar no jaziço perpetuo 
das cousas abjurdas a religião pregada 
pelo Chrlsto; depois que os discípulos 
dos revoltados, procurando imitar o sor-
riso ironico dc Voltaire, tentaram ar 
rançar ao Messias esperado a luminosa 
i-oréa da divindade; depois que Renan 
teutou huniauisar o soberano do Calva 
rio, cognomlnando-o, embora, o mais dl 
vico dos lioinens,— uma reacção natural 
se operou e o regresso í crença teve, 
pela arte. um largo caminho traçado c 
descoberto. 

O materialismo brutal do Voog e de 
outros philosophov que buscavam 
contrar na matéria inconsciente e inerte 
as causas primarias o finaes rahiu bati-
do pela ncressidado intransigente o hu-
mana dc ideal e de sonho. 

Um velho provérbio arabo diz que, 
para qualquer lado qne voltemos uma 
tocha iucendida, a chamraa procurará 
•empre o caminho do c4o. Assim é a 
alma do liomein. 

A sclencla, que encurtou as distan-
cias. que oparon prodígios, desvendando 

qtt* »e passa alV-m do intransponível 
visual, que oos dá o poder do guardar 
a voz saudosa e querida dos que se fo-
ram, a srientia, que nos assombra e des-
lumbra, níío satisfez ainda, e jámals con-
seguirá satisfazer, a alma anciosa que 
proenra desvendar o incognoscível. 

O Mysterio resta ainda Intacto, na 
penumbra suggesllva que o rodeia. 

Patente e claro se manifesta ura re-
fluxo espiritual que procura a fé e os 
sublimes idt-aes antigos de uma existeu-
d a compensadora e pacifica, em regiões 

:tsl de alem, cheias de paz e de luz. 

O secretario da Justiça requisitou .los 
iromotores pubiiros das comarcas de Ati-
lais, Botucatu, Espir i to Santo do Pinha.. 

Franca, Casa Branca, Iguapé, Itatioa c 
Ribeirão Bonito, a expedição de niappas 
dos feitos julgados r.o an:io proximo íin-

jdo, afim do figurarem no relator:) -l i »ua 
Secretaria. 

Os comn-.erciantc» argentino 
ao governo quo acreditasse 

edirain 
missão 

dipíon.it icu ão Paraguay, j a:a centrares-
^a r qualquer complicação que o fírjsU 

retenda rear á Bolivia r.as frc" . .r.is 
aragotv . 

Di/, nm telegranima de I.a Pa/, para o 
Correio da Maii/iii: 

Noticias chegadas das expsdições que 
rocentemente seguiram dizem quo solda 
dos o officíaes sc queixam dos aoffrimen-
tos resultantes das chovas e maus cami-
nhos dn Sorata o Maipr.ro. 

As expedições do Baronabaqul segui 
rani para Rivera -Alta, onde the^aráo em 

Ho êin nue .principios de março. 
... /, . 

ção obrigatoria. 

h. N". 

I V ö t a s 

O correspondento do A'etc- Tori He-

rald, em Berlim, entrevistou diversas 

altas personalidades da politica e do 

mal que poderia dar azo á tentativas de commerclo allemão, para conhecer o pa-

desraembramento, j á n i o depara viabill- I recer delles relativamente ao reconheci-

dade, j á não poderá proseguir em sua I mento da doutrina de Monroc, pelo go-

marcha temerosa. verno allemão. 

N i o ! qne o governo panüsía o cor-1 A opinião geral, recolhida por aqnelle 

tou com energia no ultiaio e pacato correspondente, ó largamente em favor 

pleito eleitoral. I j 0 reconiiecimento official dos principios 

Ostensivamente, gcncrosamento, bra»l. I de Monrüe; as personalidades referidas, 

leiramente, o actual governo de S. Pau lo | em grande maioria, a io do parecer quo 

abdicou dessa pertinaz dictadura, que le-

va ra descommodos á altivez dos ontros 

Estados. Fez bem. Fez muito bem. 

Quem se vence vence duas vezes, lec-

cionava o escravo Publio Sysio á dema-

gogia romana. 

Franqueza : n io ha inveja possivel, I 

n i o ha Inveja viável, deante da chapa I 

official vencedora em 18 -Tio corrente. 

Eas» chapa decreta o recomeço da anti-1 

ga sympatbia dos brasileiros pelos pau-

todas as difficnldades seriam evitadas 

para o futuro, so o governo de Berlim 

acceltasse formalmente a politica dos Es' 

tados-Unidos no sul da America. 

O mesmo correspondente, baseando-se 

nas dec larares que colheu, doduz que a 

Allemanha absolutamente não tem o pro-

poslto de retirar, ou de, seqner, redu-

zir a sua representação naval nas agnas 

da America do Sul . 

Pelo contrario, pretende agora fazer 

listas. Delia para a unidade da patria I reclamaçOt», para cobrança de dividas, 

o caminho é curto. I n lo sú perante o Brasil, que tem confis-

N i o ha emulação que resista á consia-1 eado, sem direito d » appellação, eonees-

tencla e i eguaidads desse conjnoto de 

legisladores diplomados que 8 . Paulo 

enviou ao Congresso Federal. Gente de 

paz e dc fraternidade, gente propensa á 

harmonia « á quietação, ninguém delia 

espere, mesmo por latervallos, qualquer 

bulício que poasa concorrer para a dl-

vulgaçlo de ideas. Della, tranquillisem-

se, n l o virá mal ao mundo, nem bem i 

dierilencla. 

Pela primeir» vet, em toda a «na hia-

f»rjji pai^tiç«, a ^ t i v « p aa j l j t j s ; * b , 

sões feitas a súbditos ailemies, tratando-

os assim do mesmo modo que a Allema-

nha tratou Venezuela, eomo também pe-

rante o governo da Colombia, a despeito 

das compllcaçlea que isso podia acarre-

tar, por mst iv» das negociações actual-

mente cm aadamento entre aqoella Re-

pnblica e os Estades-1'oido», para con-

strucção do eanal Inter-ooeaqlco. 

Foi 4a fcoeea de um funeeionsrio do 

propri« Ministério da« BelaçSe* Exterio-

res qne o correspondente 

D i z I.e Velo. dc Paris, estar muito 
adesntadu a construcção do Santos fíi 
inent II. 10. A aeronave, cuja euvoltara 
tem a cubagem definitiva de 2,010 i h * 
tros, de.ve ser experimentada u n pri«£i-
pioa do abril. L'ma das barquinhas para 

assagelros já está installada sobro 
rave-armada (pontre-armée) i tangular. 

O nnsso compatriota obtovo do Con-
selho Municipal aur-torisaçil > para levan-
tar nm telheiro proximo a uma <l.!s «a-
hidas do Bois. A cobertura do telheiro 
deve ter tuna superfície de á.GoO metros 
quadrados. 

Noticia mais recente diz quo o sr. 
Santos Dumont alugou j.i aiile-liontcm o 
terreno or.de construirá o baracão quo 
servirá de deposito dos seus baldes, 
hontem mesmo iniciou a constrncçáo d» 
alpendre, sondo fintadas no sólo as pri 
meiras columnas de madeira destinada-
a supportar a itnmensa cobeitora que c 
conslru(itorI,aclmmbrc entregará proinpta 
a -~> do corrente. 

Na oceasiilo opportnno, accrrscenta 
Velo, o sr. Duniout adquirirá um motor 
da força de vinto cavaüos. 

O Santos Dumont II. 1» i exclusiva 
mento reservado uo trauspurte do passa 
geir os enão ás provas do rapidez. 

Uma bélico do cinco metros de diarac 
tro lia dc piopulsar o aprarelho. 

«O arrojado aeronauta brasileiro reco* 
meçará em março proxin. I as sua» expc 
rleuclas, primeiro com o pequeno balão 
quo construín especialmente para estudos 
preliminares, depois cout o grande ba l io 
preparado do modo a transportar 1*. 
passageiros. 

*** 

O sr . secretario da Agricultura agra-
deceu ao sr. l lyglno Costa, i;»rentu do 
syndleato agrícola «União dos Lavrado-
res do S i o 1'aulo*. a comniunicação que 
lhe fez 'la organisação daqnelie syudica-
to e eleição aã su-i directoria o ílo con-

selho 
ciciçao 
dcllbc; rativo. 

Vão ser publicadas no boletim da 
Agricultura as informações prestadas 
pelo inspector agronômico do 1® distrl-
cto, referentes á cultura e preparo da» 

plantas oleaginosas. 

«% 
A Companhia Mogyana submettea á 

approvaçáo do goveruo as tarifas para 
as estações de Itabuquára u Campiuho, 
do ramal dc Guaxupé. 

A Inspectoria do Estradas de Ferro e 
Navegação vai informar a respeito. 

A Repartição de Aguas e F.xgoltn 
vai remetter, opportnnamente, o material 
necessário para o serviço de abasteci-
mento de agua da villa de Moutc Mür . 

De Petropolís telogruphain para a 
Guzela te Xoth ias: 

«(Irando malta de capangas e solda-
dos á paizana atacaram o edifício da mu . 
nicipalídade, damnificando todos os mo-
veis, livro», repartições e obras de arts 
Nessa oei-asiáo, feriram gravemente doqs 
•empregados municlpae» qne gardavnm o 
edifício, vindo nm a fallecer mala tarde. 

A população indignada censnra o pro-
cedimento ao governo, lamentando os es-
tragos. O dr . Ilermogcneo Bilva, presi-
dente da Camara, logo que teve sclencla 
do occorrido, foi a palacio pedir pro si 
deneia ao sr. Quintino, que aa negou. 
Os feridos receberam os primeiros cara-
ti vos do dr . Joaquim Moreira, a pedido 
dos populares, visto a policia negar-se a 
tomar conhecimento. Os itrs Hennocs-
neo Silve, Sá Earp e l loracio Magalhães 
foram procurar o ministro da Justiça, 
dr . 3. J . Seabra na pensão Alexandra, 
e pedir providencias. Noutros togares, 
deram se ceoflictos, sahiaJo poj-nlare» 
ferido». 

A cidade está alarmada, ha fal ia ds 
segurança O dr . Hermozsneo Silva 
lavrou protesto contra o vandalismo pra-
t icado na Camara . . 

A® sr . presidente da Repsbl lca p ana-
ram « eegnmte telegramfM : 

A população de Petrópolis est i ses» 
gsr jn l i as de vWa a d « j » o s r l « í a de . S^i-

O i rlvcraltenses' receiam o ataque des 
revolucionários do Acre. 

O ir, i dizer quo as negor,ações como 
Brasil vão bein encaminhadas c o 
general Pando sympathisa com a arl itra-

.jwL'ma commissão popular abriu sub-
scnpçáo para auxiliar as despesas com 
campaidia do Acre. 

—Chegaram os officiaes e soldados nne 
capitularam ca Volta da Empresa, o ua-
tallião Independência os recebeu a :i !::lo 
melros da cap i ta l . . 

* * * 

O Senado começará, r.o dia 2S -io co 
rente, as suas sr-is preparatórias, 
dias antes da instuilaçio, o as da Cama-
ra come-arão a - de man-o. 3 
tes. 

Vão ser feitos os devUos reparos 
madeiramento do tecto dos coiumo 
da parte direita do quartel do cor^o de 
bombeiros. 

A Superintendência de Obras Pol 
caa vai mandar nm engenheiro vistoriar 
o referido prédio. 

O Thcsonro do Estado vai pagai 
Lu iz Simplício dc Faria, contratante do 
serviço do passagens em bal-ti ua fr-: 
gnezia do Bairro Alto, os venclniautos 
que tem direito, correspondentes ao in-
do janeiro findo. 

Indiqnsni o requerente * os hei .. T.M 
de José Isiquo o núcleo colonial emanci-
pado onde preferem o i seus lotes. Quan-
to a Josá Joaquim Correia de Arruda, re-
queira o ses loto ua conformidade do ar 
l igo 18, do decreto u . "31, de 5 de j a 
neiro de l'J0Q>. 

Foi essa o despacho proferido pelo se 

Em nossa patria perseguida e victima-
da, vive e persistirá sempro a crença con-
soladora que r.os legaram os nossos an-
cestrues, que á sua sombra orgar.isaram 
a nacionalidade tão forte em outros dias 
e combalida e ameaçada agora. 

Não é, portanto, indifferent« aos filhos 
crente« da Terra de Santa Cruz, o dia 
de hoje, que marra o vigésimo quin-
to auniversario do pontificado de Leão 
X I I I , Joaquim Vicente, conde do Pecci. 
_ O perfil solcnne do velho chefe da 

Egroja Cathoiica eleva-se nessa época da 
desorientados, alto, bem alto, no fastí-
gio immortal da virtude e do espirito. 

Successor de Pio IX, cuja ao vera into-
lerância se justifica pelo acto de 20 de 
Setembro e pela necessidade de rchaver, 
pela energia individual, o prestigio que 
perdera com o poder .temporal, Lcào 
X I I I soube, guardando as tradições de 
seus antecessores, comprehender a' direc-
ção propicia " favorável aos interesses da 
Egroja. nesta épo'-a do oaarchia mental 
e religiosa. 
_ Leão XI I I . que allion ao espirito da 

Egroja a democracia christã, tem attra-
hido ao srii Solis pontifício a sympa-
tbia dc todas as nações, mesmo das schls-
maticas, como a Rússia e n Grécia, das 
protestantes, como a Allemanha, e ató dus 
velha« e irreconciliáveis in imigjs do 
Chrlstianismo—a Turquia e a Pérsia. 

A grande alma piadosa do velho pon-
tífice soffre certamente a agonia das 
classes proletárias qua tombam na misé-
ria dolorosa. Só de seus lábios têm par-
tido palavras dc consolarão, t i o christls 
e t i o uoces eiflSiM as que lemos na ency-
clica dirigida ás classes sub-mediai. 

Sua acção é toda de paz. e de frater-
nidade, sua politica pacificadora, e, só 
nas oceaslões angustiadas em que o. 
vos padecem, o voluntário pristonelr 
Vaticínio sai da penumbra religiosa de 
sua missão ultra-terre»trc, ppra extender 
as mãos beniditas, protegendo as nações 
quo se ameaçam. 

Ao Brasil, do seu longo pontificado, 
nos têm vindo diversos nieUioiamentos 
r.a administração religiosa. 

Hoje, o mundo rbristão tem os olhos 
voltados poro o venerando velhinho snc-
ci-ssor dc S . Pedro, a pedra angular da 

ja triiimphante, para o Inminar da Fé 
oüca .. J bem .-." l omicado—L ú m e n 

MABTO COEVO 

O s a c o n t e c i m e n t o s no Rio 
Além das noticias que hontein demos 

n.a no«sa scc.ilo telr^rapliica. extraliimo« 
dos jornaes ÀJ Rio mais as que se se-
guem .sol»rc us oecorrcuoius quo se de-
ram no Jíio : 

Pouco depois d a ^ l l horas da manhã, 
passaram pela rua do Iíospicio. com drs-
tino ii pra^a tia liemíblica, vários carros 
eonduziudo alguns uolles desordeiros co-

itos da policia. Em nm desses car-
ros, iam cs mais terríveis desses desor-
deiros, José do Senado, Moleque Mala-
'juias, Zu/.ú, Jorge Gre^o e outros. Ao 
passar o vehicnlo pela csqnina da rua da 

crctario da Agricultura no* requerimentos Conceição, Malaquias c José do Senado, 
de Fclisbiuo Piuto da Cruz. " volituíario 
da patria, pcJ i ado lhe seja doado no r,u 
cleo colonial «Campos Sailos» o lote de 
terras a que tcin oireito. r. bem os 
das viuvas ds José Josquim W q u e e J o s é 
Joaquim Correia de Arruda. 

O Tl.esonro vai restituir aos »rs. F 
Matara///.o & C. a quantia d.i l':Q<X)#, 
que depositaram como garantia da b6a 
execui.ílo do contrato para o fornecimon 
to de forragem uos animaes da furça po-
licial 

Licenças cs>ncedidas pelo secretario da 
Jnxtiça: dc dez dias, ao I o tabelli.lo de 
notai o ar.nexos da cooiarfa de Ribttirüo 
Bonito, Joaqnim Deídaquo de Oliveira; 
<Jo quinze, ao promotor publieo da co-
marca de ne!.;-m do Desealvado, bacharel 
JoJo Ferreira i>fiirhado: de trinta dias, 
ao bacharel Alfredo Alves do Oliveira 
Komos, promotor publico da comarca de 
Kibeirão Bonito. 

O secretario da Agricultura declarou 
d ínspot.toría de l e t radas de Ferro e 
Navegação que, tratando-ss de concor-
correncia put>U«-3f devo aproveitar tilo 
«úmente &s propostas de pre»,o razoavel, 
adquirindo os artigos necessários em quan-
tidade safíicieuto para todo o exercício. 

Outrosim declarou que as propostas, 
contendo o pedido de pagamento aoi 
forneccdoreii, devcrSo ser enviadas aquel-
la Secretaria para os devidos í ins. 

Lyceu do S. Coração 
Para Iniciar o curso do anuo lectivo, 

ss Salesianos celebrarão com toda a so-
lennldade, a 21 do andante, na egreja do 
Sagrado Coração, a festa do sen excelso 
padroeiro, H. Francisco d< Salles. 

Precederá um tr ldno nos dias 21. 22 
e 23, constando, ás 7 horas da noite, do 
canto de motettos sagrados o bençarn 
solenne do S . S . Sacramento. 

Dia da festa, domingo, 21 de fevereiro, 
ás 7 horas da manl i i , missa e conimu-
nbfio geral dos alnmnos, dos cooperado-
res e das cooperadnras salesianas. 

As 11 horas, missa solenne, executa-
da pelos alumnos do estabelecimento, of-
flclando o oxmo. e revmo. arcipreste có-
nego Ezechia» Ga l v i o da Fontoura. 

Ao evangelho, conferencia à benemeri-
ta associação dos Cooperadores e das Co-
operadores salesianas, pelo esmo. sr. ar-
cediago dr . Francisco de Paula Rodri-
gues. 

Acabada a conferencia, correrá uma 
bolsa entre as pemAss presentes a favor 
*«a orphams amparados ao Lycen. 

As 7 horas da noite, becçam solenne — 
Ttmlmm Ergo s msis caatlcos pelos 
aloomo» com acompanhamento de orgam. 

Desde o maio dia de domingo até as 
m i o dia d» terça-feira, exposiçio ds 
í t u itereunii, ao Saa tUa r l » . 

fizeram no parar, saltando do mesmo. 
Nossa occaslão, por alli passava Manoel 
Peixoto de Brito, conhecido por Manoel 
do i r i zo , homem de hábitos pacíficos e 
geralmente estimado. Manoc-l vinha em 
companhia de seu amigo Guedes, com o 
[uai acabára dc almoçar no hotel da rua 
la Conceição, n. .'iti. 

Malaquias ngarrou-o pelo braç^ c pe-
lo pescoço, o ambos o intimaram a dar 
«vivas aò dr . Irineu Machado». Manoel 
calou-se e, logo em seguida, José do Se-
nado deslechon-lhe um tiro. indo a bala 
atravessar-lhe o craneo, fazendo saltar a 
massa encephallca. 

Manoel cahlii redondamente sobre a 
-alçada, arquejando. 

Afastaram-se os dous bandidos no mes-
mo Carro, mas logo Malaquias voltou de 
tllbnrv, e só para vür se a sna victima 
alnda*estava com vida, para acabar dc ma-
tal-s, se preciso fosse. 

J á Manoel era cadáver e achava-se de-
positado na casa n .IH, ondo resido ama 
mulher dc nome Janota. Malaquias inva-
diu a dita casa. cansando terror aos qne 
alli estavam e disparando ainda dous ti-
ros de garrucha, que felizmente náo at-
tingiram pessoa alguma. 

Depois de disparnr esses tiros. Mala-
quias retirou-se corro,:do e embarcou em 
ntn tilbnry qne sahiu á disparada, tendo 
o cocheiro fustigado o animal. 

Na freguozia da Gloria, os desordeiros 
estiveram dc uma audacia extraordiua-
ria. 

Alem dos mnitos distúrbios que prati-
caram, deu sc este ua rua Carvalho de 
Sá : 

•Seria meia hora depois dc meio-dia, 
um grupo de cincoenta a cem homens, 
entre os quaes desordeiros bastante co-
nhecidos e dos mais perigosos, porcorreu 
o largo do Machado e cercanias, aos 
«vivas* e «morras*, disparando tiros de 
revólver. Do grupo que se encaminhou 
pela rua Carvalho de Sá acima, desta-
cou-se nm iodividno mal encarado, que 
ss adesiitou alguns metros dos seus 
companheiros. Esse Individuo, sem mo-
tivo apparente. ao pasmar pelo portão 
do prédio n 20, casa de alngar commo-
dos, da qual é proprietário o portuguez 
Porphyrio Augusto Vaz, via um empre-
gado deste senhor, com uma vassoura 
na m i o . O t i l individuo quiz-lhe tomar 
a vassoura. Na mesma oceasiio, o sr . 
Vax, qna estava perto, interveio em fa-
vor de sen empregado. Poucas pala-
vras foram troe idas e o faccinora ati-
reu-se ao ar . Vaz, spunhslando-o. N i o 
contente ds P.is fazer nm ferimento leve 
no peito, do lado direito, fez-lhe um 
profundo e gravíssimo de lado esquerdo, 
interessando o pulmão, a ainda outro fe-
rimento nas castas. Mataria logo a sna 
victima se, era soceorro desta, t i o de-
pressa n i o interviesse o alferes do 24* 
batalhão de Infantaria io exercito, sr. 
Oriaods da ttscha Qsteiral, « a s reside 

naquella casa de commodos. O alferes 
Orlando, de espada desembainhada, cahiu 
sobre o bandido, a pranchadas. Este 
reagiu com a mesma faca-punhal com 
que acabára de ferir o sr. Vaz, e feriu-
o também no peito, do lado esquerdo. 

Embora ferido, o alferes Orlando per 
seguiu a pranchadas o bandido, que se 
foi refugiar era uma estalagem próxima, 
conseguindo alli preudel-o e desarmal-o. 

Trazia-o preso para a pensão, quando 
um numeroso grupo de desordeiros, do 
qual fazia elle parte, o arrebatou, .ugiii 
no em seguida. 

Ambos esses feridos foram iinmediala-
monte socorridos pelo dr. Costa e Sil-
va, que lhes dispensou todos os cuida-
dos médicos de quo careciam. Esse fa-
cultativo declarou ser grave o estado do 
primeiro ferido, n l o offerecendo receios 
o segundo. 

Procedia se -á votação, ou simulacro 
disto, nu 12* secção, que funccionava n i 
2* Escola Publica, i rua das Laranjeiras, 
D. 117, qnando alli se apresentou o in-
dividuo vulgarmente conhecido por Chico 
Carroclro, e exhibindo um titulo eviden-
temente falso, pediu permissão pa i a vo-
t a r . 

O sr dr . J o i o Marques, fiscal do 
candidato, dr . Mello Mattos, e que fôra 
advogado desse individuo quando entrou 
em julgamento, por ser cumplic« no as-
sassinato de nm socio do Club Flor da 
Primavera, occorrido no Carnaval do 
auno passado, protestou contra sua ad-
missão á nrua. 

Foi quanto bastou para qne o conhe-
cido desordeiro sacasse de mu revólver, 
disparando-o contra o sr. dr. João Mar-
ques e mesarios. Originou-sc dahi sério 
conflicto em que tomaram parte vários 
companheiros de Chico Carvoeiro, sendo 
disparados immmeros tiros do revólver. 

Saldram feridos desso conflicto Luiz 
Blanche, com uma bala no rosto, e Gui-
lherme Gonçalves Roma, com nina nava-
lhada na mão esquerda, sendo ambos me-
dicados na pharmacia «Pinto Guimarães*, 
sita á mesma lua , n. 162. 

O material escolar, as arandelas de 
ga7. e todos os utensílios que se acha-
vam na saia onde se deu o conflicto, fi-
caram completamente inutilisados. Uma 
fainiiia residente no sobrado da mesma 
casa leve do fugir ás carreiras para a 
vizinhança afira dc se livrar dos desor-
deiros. Estes, mais ligeiros quo a poli-
cia, fugiram apressadamente pela rua 
acima, carregando a urna c os trophéos 
da vandaiica seena. 

Na 4* secção do 1* districto, situado 
na rua da Lapa n . 33, irrompeu logo 
depois de terminada a votação sério cou-
flicto, em que houve verdadeiro tiroteio 
e entraram em acção facas, navalhas e 
cacctcs. Predominava, no vil pessoal que 
o promoveu, a capangagem infrene 
ensanguentou e deturpou tão vergo: 
sãmente o pleito. 

Recebeu um ferimento no braço, nessa 
oceasião, um moço residente á rua do 
Cattete li. 40, onde compareceu o sr . dr. 
F. Fajardo, que fez a extracção do pro-
jéctil que nuqtiella regiilo se lhe alojou. 

Subindo o grupo do recinto da secção, 
formou-se na rua novo conflicto chefiado 
pelo alferes reformado no exercito. Leite 
Ribeiro, Amâncio Cesar, vulgo Gulegui-
iiho da praia, c Miguel da Silva. 

Compareceram ao local ' inspectores * 
força da 1* Delegacia Urbana, qne et-
fcctoaraui a J.i i»ao dos chcfc» da .1 rT, , 
deni, os quaes TSppnzeraui te.iaz resistên-
cia. 

Apprehendidas as armas desses indivi-
dues, veriii.ou-sc que as capsulas deto-
nadas do revolver de Gallegainho da 
praia so adaptava perfeitamente á baia 
extrahida do braço do ferido. 

CARNAVAL 

I que 

onlio-

—Na rua Ma i ludo Coelho, houve tam-
bém grande conflicto, do qual resultou 
sahir ferido, com uma profunda navalha-
da no pescoço, o cozinheiro Jo io Domin-
gos. Nesse conflicto, foi também ferdo 
com um tiro de revólver na uiüo direita, 
fuão Santos. 

Em muitas secções, n i o houve eleição, 
porquo, em algumas, os mesarioa deixa-
ram dc comparecer, naturalmente receio-
sos da sanha dos capangas desenfreiados, 

m outras devido LS desordens que 
promoveram, no propósito mesmo de 
afastar das umas os eleitorc» que não 
sc 5ubmettiam ás determinações dc vota-
rem nus candidatos arruaceiros, chefes 
de maitus de capoeiras. 

O dr . Cardoso dc Castro, chefe de 
policia, quo estava uo firme proposilo 
dc não consentir na intervenção policial 
nos couflictos eleitorais, foi obrigado a 
intervir, e com certa energia, deante da 
gravidado dos acontecimentos. Assim, lo-
go quo chegaram ao s< u conhecimento 
os primeiros destes vergonhosos factos, 
ordenou a partida do diversos piquetes 
de policlaes para diversos pontos, o de-
terminou quo ua Repartição Central da 
Policia estivessem de prompt id io duas 
forças, sendo uma de 50 praças de in-
fantaria o outro de l õ dc cavallaria. 

A' noite, o sr. Joaquim Seabra, nii-
1 niatro da Justiça, percorreu a rua Uo Ou-
vidor e outras do centro da cidade, acom-
panhado do sr. general comina»lantc da 
brigada policial. 

E assim deixaram os politiqueiros da 
capital do Brasil a»signalada, do uma 
maneira triste, muito triste c vergonho-
sa, a primeira eleição que, pela voz do 
supremo magistrado desto pafz, estava 
annnnciada como eleíçio livre, verdadei-
ra manifestação do voto popular, no in 
feliz regimen em qne viremos. 

•Declare as datas das sentenças i on-
deinnatorias e do passado em julgado c 
jnnte certidão negativa do collector. 

Foi assim despachado o j requerimento 
de J o i o Baptista Nepomuceno, I o escri-
vão do crimu da comarca de Jambeiro, 
pedindo pagamento dc meias custas ven-
cidas em processos de réos pobres con-
deinnados. 

Engraçadas on úisulsis, palradoraa o » 

mudas, pascovias quasi sempre, espiri-

tuosas quasi nunca, ell-as, abi v im, BUM 

c«ro zangarreante ds fanfarras. Espirl» 

tuosas quasi uuuca, é certo, ma» ò tam-

bém certo que fòra demasiado pedir . 

Cousa rara é a graça, que brota írresi». 

tivcl e alada, como a florescência e«;oa« 

tanea de uma arvoro miraculosa, dos la» 

bios fantásticos de ura mascara deamba-

lador. Rara, e, demais a mais, prescin-

dível. 

A missão de nm mascarado resnme-ss 

em trazer a mascara c o dominó. Bast» 

que elle r.os fale aos olhos, com o psen-

doiiimo do trajo. Não é inlstér qae no« 

fale á iutelligencis, com o pseudônimo 

do espirito. Ficámos deshabltuadoj, r a 

pasmaceira inteilectiial era que vivemtw, 

ás exigencias do ouvido. Restam-nos as 

do olhar. 

Por isso, no Carnaval que se appro-

l ima , a uossa cspcctativa é toda visual. 

Côrca ruidosas clarinando tons quente«, 

dominós c mascaras de vciludo e da »•• 

da fidalgos, ou dos tecidos democráti-

cos, clrandae peias ruas desta leal cida-

de, dando-lhe, com a vossa polychromia, 

ura aspecto barulhento e festivo! 

N5o temos grande fé em que o espirito 

vos seja propicio. Mas, se nos enganar-

mos. tauto melhor I 

Actores da comedia trldual , que todo« 

os annos abre um parcuthesis de loucura 

na monotonia carrança da vida quotidia-

na, sfide bemvindos ! Afivelae ao rosto o 

retalho de seda, vciludo ou carí lo, e das 

largas á aucia de liberdade e á séddMp 

desafogo que. durante todo o resto Sa 

anno, sisudamente reprimis 1 

Felizes de vós. que prccisacs de uns 

palmos de tecido manipulados por um 

alfaiate para sabirdes fóra de vós meunos, 

para mostrardes aos outros um rosto que 

não é vosso, porque n io reflecte 

o estado de vosso coração I Quantos 

não trazem diariamente, dos aclore« da 

jmmensa comedia humana, na alma um 

dominó, na physionomia uma mascara 'f 

Quantos ?! 

•Si se pudesse o espirito qne chora 

Ver, através da mascara da face !» 

escreveu Raymundo Correia, pensando nos 

figurantes do Carnaval do destino. 

E eis que ia sahiudo da penna de Mas-

carillo, que é um alegre, e que dev« te-

cer as phrases coin fios de serpentinas « 

polvilhar as idéas de uianchcias dc co» 

fotti, alguma cousa como uma i r o n i a . . . 

Deixa te disso, precioso pagem de Ms-

lière disfarçado cm marqaez I O assuu 

já sc cxgotton co:n o l a i tMü 

gliaccio, da opera dc i.eoncavallo. 

Sedo bemvindos, pois, ú í.garantes 

do Carnaval . Mascaras, vin-le encher 8 . 

Paulo de alegria e rnmor . Espcramot-

vos com as palavras com que Hamlet 

recebeu os sioraediantes LO sen palacls 

da Jutlandia: GenUemen, gon are irell 

come to Klsenor.'» 

MASC.IBILL» 

X 
Continuamos a ilescripçio doS présti-

tos que so preparaai para o torneio do 
triduo dc Momo. 

Descreveremos hoje o brilhante présti-
to dos valentes 

O p i n c e r a t i f o s 

Bello 

T H S A T P . 0 S E T O . 

SANT ANNA—Pa i j l i acc i e Loria dil.am-
mermoor. Com dceanimadora concorrên-
cia, reaILsoii-se hontem a seçunda récita 
da companhia lyrica Rotol i & Peri. com 
a opera Pagliacci e o 3 o acto da Lúcia 
di Lammermoor. 

O espectáculo correu regularmente, 
sendo dispensados muitos appiausos á sra. 
Sofia Aifos c aos srs. Delle Fornaccl, 
Vinci, Costa, Laurenti, Macncz e 
maestro Puccett i . 

—Hoje, descanço. 
Para amanhã, annuncia-se a Tosca, de 

PnecInL incumbindo-se desta vez, o te-
nor Dello Fornaccl, do papel de Mario 
Caravadosai. 

Auguramos á empresa uma bõa casa. 

PROCIBF.DIOR—Effeotaa-se hoje, final-
mente, a estréa do «Quartetto-Albertini*, 
uo salão nobre do Progredior. sendo 
executados tres magníficos quartettos de 
Havdn, Mozart e Beethoven. 

h ' de esperar-se quo esta noite alli 
estejam a postas todos os apreciadores 
da bõa musica. 

Entrou p i r a o elenco da companhia 
lyriea Hofoli ft Peri a applaudida artis-
ta Viclorina Cesana. 

Segue hoje para Sastos e dalli para a 
Italia a conhecida art ista I j r ica « ra . 
Branca Del Prete, que aqui fez parte da 
companhia Tomba, e que. m i s tarde, 
eantoa no Potytkeama com o noras de 
IrMe Bruno. 

Eeviou-nos o seu csrl&o de visita « 
sra. Sofia Aifos. da csxpesk ia fyrka 
Rstoii & Psr í . 

sumptuoso deve ser o préstito 
do Congresisa 
dos Democrá-
ticos quo teia 
de percorrer as 
ruas da cidade 
na tarde dc ter-
ça-feira do Car-
naval, a julgai 
pelo quo hoa 
tem vimos no 
barracão d a -

3uclla socieda-
e, á rua Du-

que de Caxial . 

O guarda rou-
que est i sendo conteeclonado no pró-

prio barracão, por nm grupo de costu-
reiras, sob as ordens do sr. Pompil lo 
Marcondes de Mello, é a ultima palavra 
do bom.gosto o elegancia. 

Velludos. sedas, setins de cores as 
mais variegada«, são cortados pela te-
zoura de babeis costureiras, que dão a 
ul t ima demão ás vestimentas. 

A ordem do préstito será a seguiste: 
I—Se i s batedores trajando rigorosas 

veates dc velludo e seda dc cõrefl, guar-
necidas de aljôfares e galões de ouro, á 
Luiz X V . 

H — D o z e atroautes clarins vestidos 
do veiludo 4 moços de forcado. 

I H — B a t i d a de m u s i c a — Triota fi-
guras trajando elegantes vestimentas ds 
vciludo e seda, á pegadores a unha. 

IV—Curro d o e s t anda r t e—Esp l en-
dida concepção deLou-
renço Petrucci, Au-

;usto Jardim e Cesar ' 
ormenti . Sobre a ba-

so do carro, quo rc-
preaentará a arena de 
um colyseu, ergue-se 
um monumental cavai-
lo tordübo negro, de 

cinco metros de com-
priuiento sobre 3 de altura. 0 fogos« 
pur-sang está offegante e traz as pata« 
deanteiras erguidas, como se estlvtsss 
prestes a galopar. 

Ao l a l o esquerdo, nm touro potf i-
guez, malhado, de ta inaniio natural, cabis-
baixo esoturno, j á duas vszes farpeada, 
arremette, numa cornada ri ja, cos tra n a 
torero qae o chama á farpa . 

Cavalgando o por-sauq, que k ajae-
zado com arreios de prata, vai o presi-
dente elevando alto o estaudatte dos 
Democráticos. 

O carro, que em sen todo mede 5 me-
tros de altura, será puxado por quatro 
juntas de touros bravios. 

Seguem-se laniaas com ricai pldnta-
siaa. 

V — A U s j f o r i * a l i o P a v i o — E ' 
um dos melhores carros confeccionado» 
no b a r r a d o dos Democráticos. Sobre 
um turbilhão de nuvens colorida« » 
prateadas, gira a esphsra azul-dar« 
das armas nuciuuaea, cem 2m.30 St diâ-
metro. 

No al to ds esphera giratória, «aiisat«-
se a fignra de uma foriflasa estataa ds 
wiulhsr representando o Estado i e 
Paulo, a « M l ss enrola decotada aa 
p e d i r a bandeira. _ 

Ns n a das mios, tas mas eorAa te 
louros, e com ->atra empunha o ba«Ao da 
sr. pr-sidente d s E s t s í o . J W Í ^ T 

Nos qostro ângulos do 
formosas figuras da sl lura ie 1 

iresentando « Comawrelo, a 
Lavoara « s Arte. As *MH . 

ert io eoílc-adas r.a frente do « 

t 



i l i d i l i 

•do por oito 

r r r 
o ( « m o s tigi 

m 

• P i 
tlgr«a d» M 

Boguorane 12 toreros, trajando ri jo-

M l casacas do seda de T i f m i c ò n í . 

T I — F o n t * d o A m o r — C a r r a alio 

forloo da grand« ef-
e i t o . Representará 

qm immenso chafariz 
do prata anoto «obre 
' ,111 vasto canteiro,don-

o brotam trepadeiras 
esquisita» QUO attiu-
gem a cúpula do car-
ro, Vtai-se ainda gran-
dira flórea, myosotis 
cOr do céo, amores-
perfeitos v a r i a doa , 
d'|ialias o jacyntlios de 
dimensões extravagan-

_ te». Um tnrb i lMo do 

I m i a a pombas estão pousadas «obre to-
o carro, a lgnmis em franco Idylllo 

aaoroso. 

Ne centro, onde ae aclia a bacia da 
fonte, sentará uma deidade, a quem um 
formoso anjinbo offcreccrá um bcllo ca-
aal do pombos culçudos. 

Terá eats allegorla a altura de í , 5 
metros e seré tirado por oito cavalloa 
brancos 

V I I — A V f toca T n b e r c u l o a a — C a r -
ro de critica que a discrcçio manda ca-
lar. 

V I I I — H o m e n s d o » S a t e I n s t r u -
m e n t o » — C a r r o de allcgoria fiuissima o 
inteiramente nova, devido á imaginação 
fecunda de Toga. Representará um gi-rnte lie louras suissas, da altura de 

5 metros, trajando paletó verde-uia-
Ibado, collete vermelho gritador e calça 
do ia rg i xadre». 

Empunhará sete instrumentos musicais, 
Inciusivé tun formidável bombo de 2 me-
troa de diâmetro, que é conduzido ás 
coatas. 

No alto do cliapéo. 15 campainhas do 
bronzo desprenderão sons esquisitos e 
agradareis 

O carro é todo nieclianico, e cs sete 
instrumentos serio tocados regularmente. 

Entre os loin pifanos do uma grando 
gaita de folle, sentant uma gentil demo-
cr atiça. 

O homem dos instrumentos diverte-se 
com a sua musica monótona, á porta de 
um palacete, do qual so vê apenas a esca-
daria marmórea. 

Seguem-so lunduns, Ian latis, laudans. 
urna infinidade do landaus... 

I X — A l a v o u r a — .Carro triste como 
a própria situação em que se acha a 
lavoura. l"or ser de critica, julgamos pru-
dente não divulgar a sua composição. 

X — C a r r o j a ponês—Ded i c ado ã loja 
do Japão. E' surpreza e, por isso. já dis-
semos demais. 

Seguen-sc vietorias, phaetons, lanjans, 
conduzindo ricas phantasias. 

X I — O Ar . re—No alto de uni morro' 
o general Pandego, 
cavalgando uni giucte 
de pau, é empurrado 
por uma figura rc-

-prrRcctiiido a Argen-

3 tina. A um lado, um 
magríssimo Tio Sam, 
vestido a caracter, es-
tá pescando cm a-
g u a s . . . turvas. 

Du vez cm vez, »urge no 
ro a figura sympnthica do iinráo do Rio 
IJranco, redundando u appar iç ío no des-
apparecimento do general da Bolívia. 

A Argentina e o proprio lio Sam ba-
tera palmas, a Rio Branco. 

I n — M o i n h o de o u r o — C a r r o 
allegorico da concepção do Emilio Stru-
rnilli. Um moinho medindo 5 metros de 
altura, com- azas giratórias. Allegoria 
simples, nias do grande effeito. 

X I I I — A A m e r i c a n a — Carro de 
critica conduzindo vários personagens 
que distribuera profusamente npo.liees 
de empréstimo paulista. Não custarão 
dinheiro o nc-m constituirão palpito 
para o . . . bicho. 

X I V — M o n u m e n t a l Z é P e r » i r a — 

Desses que fazem inat 
é burgueziapacata. Cur-
ro coniuium, onde ha to-
gar para moços, velhos, 
ricos c pobres. Será casa 
a chave «1» ouro co 
grandioso préstito do 

Congresso dos Democráticos. 

Itinerário 
No nosso numero do domingo, traremos 

® itinerário completo de todos os prés-
titos que correrão as ruas da capital, 
durante os dias consagrados ás fulias de 
Momo. 

T E L E G R A M M A S 
Serviço especial t ò Cemmercls 

de St» Paulo 

I M T I 1 H I O H 

RIO, 19 

Sob a prc.iiJencis do dr . (lodofredo 
Cunha, reuniu so a junta apuradora, acu-
do a cila apresentadas algumas authen-
llcas e muitos protestos sobre a i irre-
gularidades quo ae deram nas eblçffes 
hontein rcallsaduB. O dr . Godofredo cs-
tá disposto a proceder cora a maior ener-
gia na apuração dc votos, parecendo, por 
uso, quo a collocaçio dos votados será 
completamento alterada. 

R IO, 19 

A população de Pelropolls acha-se aiu-
da abalada e debaixo da má impresbio 
produzida pelos confllctos que alli se de-
ram hontein, por occaslto das elelçflea. 

Falleceu o trabalhador Joaquim Tava-
res, quo foi ferido hontein na occasião 
do assalto á (.'amara Municipal, daquella 
cidade, achando-«« gravemente feridos 
mala Ires indivíduos. 

RIO, 1® 

O boato que se espalhou, da que ha-
via ordem da prisão contra o sr. Irineu 
Machado, não tem fundamento. 

As folhas da tarde noticiara que ás 4 
horas esteve nlle, cercado da amigos, no 
largo de S . Francisco dc Paula . 

R IO, 19 

Do porto da Bahia zarparam hoje, 
cora destino a Pernambuco, conveniente-
mente reparados, os vasos do guerra 
couraçado Floriano e torpedeira Gusta-
vo Sampaio. 

Devo chegar hoje a Pernambuco o 
cruzador-torpedeiro Tu/u/. 

O vapor Commandaiile Freitas, que 
partirá para o Porto em commiasão im-
portante, está passando pelas reparaçOcs 
de que carece. 

KIO, 19 
O chefo do policia prendeu houtem 

quatro indivíduos partidario» c compa-
nheiros do sr. Irineu Mi ' l i ado , oe-
clarando que faria o mesmo s case, ca-
so o encontrasse. 

R I O , l t 

Serão dispensado» d u MmmlsaSes am 

que se acham todos os offtcUei que per-

tencem aos corpos aquartelados om Ma-

naus e Mat to Grosso. 

A companhia Harbonr, de Manaus, 
ofrcreceu no governo os seus vastos arma-
zéns para servirem de deposito do material 
pertencente ás forças aquarteladas na-

queilu capital . 

RIO. 19 
Noticias recebidas de Relera, Pará, di-

zem quo o vapor Ingloz Kelwímidcpro-
•.odente du Buenos-Alies, cora destino a 
Antuérpia, via Pará, naufragou a seto 
milhas diatanto do Bragança, devido a ter 
batido om um rochedo. No naufrágio, pe-
receram o commandante do navio, dou» 
dispenselros e dous foguista». * Quatro 
tripulantes que se salvaram chegaram a 
Relém a bordo do vapor inglez Boticar. 
c ie passava ua occasião do sinistro. O 
kelainsidc trazia 269 bois para o Pará, 
4.000 fardos de lã, 1.600 couros seccos 
e 1.500 toneladas de linhaça para An-
tuérpia . 

PARW, > • I 

i i A O Senado ra toa o projecto ureaip 
regimen aduaneiro pura 0« geuiroè cole-
nlats. 

P a c t o s p o l i c i a e s 

fallecimento (le 

SANTOS, 19 

Taxas nue vigorarám hoje para vales 
ouro da Alfandega : 

London Bank 11 10(32 
River Plate Bank . . I t 19|32 
British Bank 11 5|8 

Brasilianische Bank l t 1U|32 

Banco Coinmercio e Industria. 11 19(32 

llKKDIMrSTOS F1SCAE9 

Alfundega 

Papcl — 

Ouro — 
Consume 4:16U930 
Estampi l las 183?700 

S o m m a . . . . 

Recrbedoria de Renda* 

Exportante 17K» Î $ I 70 
Impcstos" 463-5100 
Estaïupillias 17tU00 

S o m m a . . . . 17:5023i370 

Ein egual data de 1902: 
Eecebedoria 37:319KWS 
Alfand.-ga 88:708(191^ 

do mor-

RIO, 19 
O dr. Valentim Magalhães procurou o 
. Seabra, protestando contra os escân-

dalos do il™ dUtrlcto e declarando gue 
promoverá a responsabilidade criminal 
do sr. Irineu Machado, mandaute dos con-
fiictos de hontem.. 

R IO , 19 

O sr. J . J . Seabra, ministro do Inte-
rior. conimnnicoii ao presidente da Re-
publica que mandara preparar a gale-
ria da Casa de Detenção, onde r.e acham 
cêrca dc duzent03 desordeiros hontem e 
hoje presos. 

R IO, 19 

Os officiaes de justiça do Juízo red"c-
ral, encarregadcs da entrega das urnas 
c dos livros cleitoraes, levaram ao co-
nhecimento de juiz o Tccto do tei-os pro-
curado subornar o sr. Irineu Machado, 
propondo-lhfs a entrega daqnalles obje-
ctos a correligionários s:us, extranhos 
ás inesas ehitoraes. 

Prefeitura. 
A Preíeitura acceitou hontem a pro-

posta dos srs. Monteiro & Pacheco, úni-
ca apresentada era concorrência publica, 
para o serviço do calçamento da parte 
baixa da rua Vergueiro. 

— O prefeito communicou ao dr. clicfo 
de policia (sendo para isso solicitada a 
sua coadjuvação) que rcaolveu não per-
mitt ir o transito de vehiculos pelo trian-
gulo central da cidade, nos dias de car-
naval, de accôrdo cora os cditaes publi-
cados nos iornaes diários. 

— A Prefeitura solicitou do dr. secre-
tario da Agricultura a remoção, para o 
novo alinhamento das guias, do combus-
tor de gaz n. 3107 da rua Augusta, afim 
de ser construído o respectivo passeio. 

—Pagamentos hontein auctorisados pela 
Prefeitura: 

2:6078984, ao dr . Ramos de Azevedo, 
que caucionou, para garantir a conserva-
ção das obras de conBtrucção de um por-
tico de ingresso no eemiterio da Conso-
lação; 2:0008, ao mesmo, que caucionou 
para garantir a execução do mesmo ser-
viço; 999i$998, ao mesmo, que depositou 

Sara garantir a conservação das obras 
e construce^o do uma Capella funeraria 

£o eemiterio da Consolação; 758.i t t t, a 
uiz ll ippolito, que deixou cm deposito 

pura garantia da conservação dos melho-
ramentos das mas Sauta Magdaleua e 
Maestro Cardim. 

—Po l auctorisado o pagamento dc 
1008, a Garbini Giuseppe, pelo forneci-
mento de carvão ao Matadouro Municipal 
era janeiro ult imo. 

— O preíeíto despachou hontem os se-
gnlntns requerimentos : De João Bonlul, 
sobre estacionamento, e Salomon Kalin, 
sobro alteração de encanamento—Sim, cm 
termos*. 

De Francisco Vilano, pedindo licença 
para jogo de bo l a s— 'S im ' . 

De dr . Carlos, do Campos, sobro con-
strucção de passeio, e João Benedicto de 
Miranda e Paschoal Bore, pedindo rele-
vameuto de multa—«Deferido». 

Da Asnociação Beneficente o Instructi-
va do S. Paulo, pedindo entrega de au-
xilio votado pela Camara—«Do accôrdo 
com a lei, deve juntar documentos de re-
gular funceionamento, feito o qnft, rece-
berá a subvenção no mez de marro». 

De James V. Gray, procurador de Ar-
thur E . Jones, pedindo entrega da indera-
nisação a que tem direito pela demolição 
do prédio n . 14 da avenida Hj-glenopo-
lis—-Dou o prazo de 30 dias para a 
demolição do prédio; sóinente depois des 
ta, poderá o requerente receber a Indcra-
nlsaçSo». 

De José Pereira da Silva Netto. Ludo-
vico Giuliani, Affonso Galhardo, dr. Ra-
Imos de Azevedo, Domingos José Fernan-
des, Antonio de Noce, José Armioaute e 
J o i o Gullo, pedindo approvação de plan-
t a : dr. Estanislau do Amaral Campos, 
pedindo alinhamento ; Domingos de Sou-
sa Mala, pedindo licença para reconstruir 
orna parede; dr . Manoel Joaquim de Vas-
concello« Lins e L u i z ãchiffini, pedindo li-
cença para reformação de parede ; Giu-
»epps Franchini, pedindo licença para con-
•trucção; Jo i o Maffei, pedindo licença para 
reconstrncção; Luiz Hippolyto, pedindo 
••val idação de planta, e Rossi & Brenni, 
pedindo licença para alargar um portão— 
•Ã ' Directoria de .Obras, para os devidos 
An»». 

De Luciano O . Ferrão, pedindo recti-
ficação de lançamento : Manuel Moreira 
Ã Bilra Porto, Antonio Bueno e Euge-
a le Hollands, pedindo b a i x a ; Antonio 

Slao & Filho, Nazarioa Polimena « 
«ni Archaagelo, pedindo lançamento ; 
ralo Gnlrasries, pedindo alvará de 

transferencia de f i r m a ; Antonio Morma-
M , pedindo lançamento, e Carlo» Gercke, 
pedindo licença para vender confettl— 
« á o Tbesouro, para o» devido» fins». 

R IO, 19 

Consta que o (roverno está desgostoso 
cora o general Hermes da Fonseca, que, 
segundo dizem, mandou praças de poli-
cia vestidas á paizana promover desor-
dens nas ser , ' i eleitorais, afim dc ga-
rantir a Victoria de seu l rm lo . 

R IO, 19 

José do Senado, Interrogado pela au-
ctoridade competente negou' o irimr 
deelarontio conhecer o rabo Malaquias, 
indigitado "seu cúmplice, accrescentando, 
porem, quo não esteve hontem cora clle 
e que, na hora do crime, se achava ' na 
— - t - ^ w o f a u r a i u u o u 1 "J Si. -,1 i— 

Geral . 
Declarou aluda o criminoso desconhe-

cer a victima. 

Telegramma do Rio affixado hoje, ao 
meia-dia, na Associação Comniercial : 

s accas 
Entradas 21.900 
Embarca-las 10.500 

Mercado, sustentado.. 

Entraram hontem lio porto desta cida-
de 03 seguin iea vapores : 

Do sul, Clyde. 
Do norte, Pacific. 

SANTOS, 19 
Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor iiijílez Gcfudcroll, procedente 

dc Rosario; viagem 11 dias, 1127 tone-
ladas, carga varUs géneros, consignado 
a F . S . Hompsliire C . 

\'apor a l lemio Print Adalbert, pro-
cedente de Hamburgo, viagem 30 ctias, 
379C toneladas, carga^ virios géneros, 
consignado a Tncjdor WUIe à C . 

Sahido: 
l i io d : Janeiro, vapor nacional In lHS-

triul, carga vários generos. 
Despachado: 

Hamburgo, vapor allcmão Paulo. 

3 s j : 

Annunclou-se hoje o 
madame Wuddington. , 

O Senado approvou os artigos se 
bro os ailsUinentos militarei para i 
renovação dos mesmos. 

_ il • 

CARACAS, I i i 
O commandante da fragata alleml 

Panther solicitou do forte 8 . Carlos a 
entrada da corveta no lago Maracalbo 

O commandante do forte 8 . Carles 
declarou que isso era impesslvel.«em a 
licença das auctoridades competentes. 

A tripulação da fragata Viiiela des 
embarrou ein Puerto Cabello e podiu li 
ccuça para visitar o forte Salano. 

Tendo, por in, sido negada a licenta 
pelo respectivo commanda.ite, os offi-
ciaes altemles retiraram-se mofando fio 
commandante. 

SANTIAGO, 19 

Recomeçaram o» trabalhos ds fortiti-

caçlo de Talcalioano. 

CARA0A8 , l » î 

O Suprcaio Tribunal conferiu a idem-
nisaçâo riu 100.000 dollars aos herdeiro' 
do ainuriaano Rudolf, em consequeocía 
da annnlikçlo do contrato de qne era 

concessionário o luesui j . 

NOVA-VORK, 19 

Deu-'ie hoje em Newark, na Nova Jet-

s>v, um encontro de trens, do qual rú-

sultaram v inte mortes e numerosos feri-

mentos. ; ' 

PAUIS.,»!) * 

O julgamento do processo Cataui-Huiu-

bert continuará sabbado. 

PANAMA' , i q j 

Foi hoje capturado aqui o cruzador 
nicaraguense oue trazia tropas destina-
das ao general Sierra, de Honduras. 

PARIS, 19 

A Camara approvou a emenda dhpefi-
ando os direitos sobre os distilladoros. 

Vender-se-ão assim lucuoa 50 litros l e 
alcool aunualmeuto. 

L ISBOA, 19Í 

O Diário Official pabl icar» araaahã 
pondo em concurs o o officio do 
geral de hypothecs* e 

d» Tatohjr. 

KIO, 19 

E ' romplicadissiiua a verificação do re-
sultado das eleições hontem offeetnadas. 
Consta que a junta apuradora não to-
mará conhecimento das artas das seasões 
do segundo districto, onde foi escandalo-
sa a fraude, exercendo também sua des-
astrosa acção a capangagera, 

RIO, 19 

Foi preso, ás G horas da manhã, o ban-
dido José Senudo, auctor do assassiusto 
de Pichote. 

A policia abriu rigoroso inquérito afim 
de apurar as responsabilidades dos culpa-
dos que promoveram os desastrosos ron-
flictos de hontem. Dizem que o dr. Iri-
neu Maciiado se a d i a envolvido ucllas. 

• RIO, 19 

Os amigos e admiradores do eminente 
conselheiro Andrade Figueira projecta-
ram para hoje uma grande manifestação 
do apreço a s. exc., pela indiscutível 
Victoria que alcançou lio pleito eleitoral, 
embora a fraudo procure encobrir o seu 
tríurapho. Resolveram, porém, adiar 
esta manifestação para occasião mais 
cpportuna quando tenha serenado a 
exaltação dos ânimos, para que não <lé 
isso pretexto para maior perturbação 
da ordem publica. 

R IO, 19 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, foi recebido cm Pelropolis 
pelos srs. barão do Rio Braneo, dr . 
Ruy Barbosa, altas auctoridades do Es-
tácio do Rio e grande massa popular. 

E m frente á estação da estrada de 
ferro, formou um batalhão policial, que 
prestou a s. exc. as continências devi-
das, tocando a banda do musica de po-
licia o liymno nacional, quando desem-
barcava o" presidonte da Republica. 

Nessa occasião, o sr. Ernesto Paixão 
fallou cm nome dos operários, saudando 
c dando as bôas vindas a a. cxc. 

R IO, 19 

Telegramnias recebidos dos Estados 
dizem terem corrido calmas as eleições, 
vencendo scuipre as chapas governis-
tas . 

O chefe do policia demittiu alguns 
supplentcs de delegado quo estiveram 
envolvidos nos conrlictos ao hontem. 

E ' grande o numero de desordeiros 
presos pela policia, parecendo quo essas 
prisões ie relacionam principalmente com 
o Carnaval. 

R IO, 19 

A Tribmia publica um telegramma de 
Buenos-Aires dizendo que alli, em rodas 
de bolivianos, consta quo o sr . Capri-
les, presidente em exercício na Bolivia, 
lavrará um protesto contra as negocia-
ções Iniciadas pelo governo brasileiro pa-
ra indemnisar o syndicato arrendatario 
do Acre; e que o sr . Villazon, ministro 
do Exterior da Bolivia, entende que taes 
negociações importam era dar valor ao 
contrato que o Brasil reputou nullo. 

R IO , 19 

O marechal Paula Argollo, ' ministro 
da Guerra, nomeou o coronel Cunha 
Mattos, actual commandante do 24° ba-
talhão de Infantaria, para commandar 
interinamente o 15° da mesma arma, 
aquarteilado era Manaus, durante o im-

Kidimento do commandante deste bata-

l o qne é senador da Republica. 
O coronel Cunha Mattos part irá para 

assumir aqueile commando, no proximo 
domingo, á bordo do vapor Maranhão. 

Para commandar o batalhão 3A*, foi 
nomeado o major Silva Ramos, de 7* 
de infantaria. 

O coronel üenr iqne Valladares, no-
meado governador militar do Acre, 
partirá para Manaus, a bordo do vapor 
Maranhão, no domingo, 23 do corrente, 
acompanhado de alferes Hercules Wea-

PARIS . 19 

A associação dos portadores francezes 

dc títulos extrangeiros, cm reunião de 

hontem, formou um comitf*, encarregado 

de defender os seus interesses por occa-

sião de se discutir a questão das indem-

risaçves reclamadas ao governo da Ve-

nezuela. 

O marque/, do Jiontcbello, cm artigo 
de hoje, no Echo <iParis, declara que 
attribue sua chamada a esta capital, 
sendo substituído nó cargo do embaixa-
dor da França ua Ilussia, á parte salien-
te que tornou nas negociações para a 

dn dl ipt i l-l.^llja , 

O sr. Combes, presidente do Consalho 
e ministro dos Cultos, em vista da alti-
tude assumida pela Santa Sé, teuciona 
declarar ao Senado quo r.ão se oppõe a 
que seja denunciada a concordata. 

MADRID, 19 
Era reunião de hontem. o Conselho de 

ministros approvou a idéa de se abrir 
uma subscripção, afim do se erigir um 
monumento ao rei Affonso. 

Na mesma reunião o sr. Abarznza leu 
a lei para as possessões ua Africa Occi-
deulal, a qual foi approvada. 

O sr. Maura, ministro do Interior, pu-
bürará uma circular r.obre a liberdade 
eleitoral o determimirá aos governado-
ras qne provideuciem para que a mesma 
seja mantida. 

CADIZ, 19 
Cabiu hontem sobre esta cidade u:n 

terrível cyclone, arra.icando arvores, des-
truindo cdificios e postes telegraphicos. 
Perderam-se muitas barras de pesca, e 
uma goleta, que estava no porto, enca-
lhou. E ' bastante elevado o numero de 
feridos. 

LONDRES, 19 
Na sessão da Camara dos Commnns* 

hontein, o visconde do Cramborno, sub-
secretario parlamentar do Foreitjn Offi-
ce, respondendo a nina pergunta, decla-
rou que o governo britanníco enviou uma 
energica representação ao da Percia, a 
respeito do tratado do commerclo rus-
ao-perso. Quanto ao governo da Chiua, 
disse que cate prometteu não fazer ne-
nhuma concessão quo possa prejudicar os 
interessas inglezea no valle Yaug-Tze. 

JOHANNESBURG, 19 

O director da mími de Raud partirá 

para a China commissionado peia Cama-

ra dos mineiros, para estudar os meios 

de obter operários chinezes. 

LONDRES , 19 

Cramborue não acha provável que se 

dê conflicto entre os interesses russos e 

chinezes na Asia Ccutral. 

WASHINGTON, 19 

O sr. Bowen enviou aos representan-
tes das potencias ailladas coplas do pro-
tocollo relativo á peiidencia venezuelana, 
convidar.do-os a apresentarem documen-
tos. 

QUITO, 19 
Realison se a i n i ura casamento civil 

que causou grande indignarão ao povo. 
Quando os noivos se dirigiam para a 
estação da estrada de ferro, foram vaia-
dos e apedrejados. 

BUENOS-AIRES, 19 

O sr. Quirno Costa regressará da Eu-

ropa, em vista do estado da saúde de sua 

filha Eugenia. 

BUENO,5-AIRES, 19 

Reina grande Mtisfacção entre os cria-

dores pelo facto de tcreiii entrada na 

Bélgica os carneiros argentinos. 

BUENOS-AIRES, 19 
Parte amanhã para La Plata o dr . 

Luiz Malina, interventor nomeado para 
apazignar os ânimos nessa cidade. Acom-
panham-no o coronel Montes e o major 
Matheu Mattoso. 

BUENOS-AIRES, 19 

Chegaram a este porto sete touros o 

carneiros reproauctores, de diversas 

raças lngl*zas. 

L IMA, 19 

Iaaugursr-se-á em Guayaquil, no dia 

28 do corrente, a exposição de álcool. 
A (ebre amarella continua a fazer vi-

ctimas. 

VIENNA, 19 
O príncipe da Bnlgaria acceitou a de-

missão d» conde von Craiiehen com a 
condição, porém, de qae eate ae conser-
varia no »eu porto até ae dia 1 de março 
próximo fu taro . 

Noticias aqui recebidas couuuuuiufri 
que houve uni grande temporal na» cas-
tas do Algarve. No mar, onde a r e s i a 
tomou proporções assustadoras, ilsiap[M-
re.er.un nas ondas sois tdpolant ís fie 
embarcações de pesca, que voltavam do 
Nazaretb. 

Muitas outras tripulações de barcos áo 
pesca correram perigo, por não podiWin 
regressar á terra. 

O sr. Thoniaü do Souza Rosa.iniristf«» 
do Portugal em Paris, regressou t á 
França. 1 

E ' e.sperada em Nico a rainha 0 . 
Amélia. 

MADRID, 19 

O inii:: '.ro hespanhol era Marrocos 
commuulciiu no governo ter-se da to 
combato entre as forças do pretendent.: 
e tis do Sultão, a 70 kilometros distante 
da Fez, acreditando-*!! alli qua tcnliafti 
sahido victoriosa) as forças do Sultão.. 

A V Í T L S O S 

R IO CLARO, 19 

0 resultado das eleições, houtem rea-
Usadas, foi o seguinte : 

Cidade, 17.1 votos aos candidatos apre-
sentados pelo governo, quando o alista 
mento é de nijis de mil eleitores. i, 

01 fiscaes, por parte do dr . Cincina-
to, im]>edira::i quú houvesse fraude na 
apuração. 

Nos distri-tos de It irapina, Santa Cruz 
o Itaquirv, nos quacs o alut.amrnto iaa-
nor, de -ti •'• - eleitores, o resultado foi 

*— rm * ' 

B a t m n o o u s a d o — Na occasião em 
qae pretendia perfurar a parede da ca» 
sa n . da rua Ruy Barbosa, no Be-
xiga, foi preso kontem, á tarde, o gatu-
no Antonio Rona. 

Condui ldo á presença da auctoridade 
do districto, foi o gatuno mettldo no 
xadrei . 

X 

C o m a b o c o a n a b o t i j a — Felippe 
Barba Stefano prendeu, aulo-hontom, 
á tarde, na occasião om que subtraliia a 
féria da seu arrastem, a qual se achara 
numa gaveta do balcão, » individuo de 
uomo Antonio Lopes da Si lva. 

Sendo conduzido para o posto policial 
da Consolação, declarou Antonio quo 
praticara tal acção por estar desem-
pregado o sem moios para n sua subais-
tenda . 

X 
A s s a s s i n a t o - O dr . Pinheiro e Pra-

do, dologado da 5* olrcumserlpção, re-
luetteu l.outem ao s r . d r . chefe de poli-
cia. pnra seguir os tramites legats, a 
inquérito s ibre o assassinato ocrorrldo 
no dia 9 (1o corrente ua rua Visconde de 
Parnahyba. 

Foram ouvidas dez testemunhas. 
Dos vários depoimentos resulta a cum-

plicidade de Miguel Leone e Filomena 
olioli. que instigaram Francisco Gioia a 

assassinar seu patrício Antonio !>'Acre, 
facto que se deu, conforme noticiámos 
inlnuciojameute o:u nossas edições de 10, 
" e 12. 

X 
A l é m d e q n é d a , co ice—Domingos 

Ribeiro, empregado da Companhia de 
Gaz, quando aahia da offietna, hontem, ás 
5 horas da tarde, foi att ingido por uma 
pedra que ilie arremessou ura inenor. 

Quando Domingos corria era persegui-
rão do menor, interveiu em favor desto 
fclippa Alegrettl, que o aggrediu a ben-
galadas. 

O aggressor foi preso ein flagrante o 
Domingos foi medicado ua Repartição 
Central da Policia. 

X 
P r i n c i p i o de incond io—Mani fes tou-

se hontem, ás 9 horas da manhã, ura 
principio de incêndio na casa n . 40 da 
travessa do Seminário, onde ciitã instal-
lado o .fintei Victoria. 

O fogo foi extineto a baldes d'agua, 
não tinido necessaaio o funccionauieuto 
do material de bombeiros do Oésta, que 
correu promptamente para o local. 

Estiveram presentes o major Soares 
Neiva, comniandaiHe do corpo do bom-
beiros, o o dr. Alberti Fausto, 4 o dele 
gado. 

Insignificantes foram os prcjui/.os. 

• X 

«errleo, pela ver te competeats, 
de a l e estar exgettada. 

No caso d* estar txgettads, porém, 
careee • intendente i * auetorisaçlo es-

Solai, oa, por outra, d* verba »upplsmeo-
r, para atlciider ás despesss pela verba 

c igol tada. 

Nain nutra poderia «er a praxe, uma 
vci que ae coufecclonam orçamentos para 
regular as despesas. Além do n.al.i. o 
povo n l o pôde ter o dinheiro dss suas 
coutiibulçOes exposto ao bel-prazer de 
qualquer pessôa. 

Para evitar esta» cousas, ou, p i r ou-
tra, para flscallsar a appllcaçlo do seu 
ri ro cobrinho c para determinar e aii-
CtorÍMr esaa appl lcaçlo, é quo ello ele-
ge (?) os sou» psíudo-representantei DO 
município—o» vereadores. 

Por Iioje, basta. Para a próxima cor-
rospondencía, aluda deixamos multo-pau-
no», do qual daremos »amostra» aos lei-
tores. 

!iiaugurou-ae domingo o Externato 
de Santa Vrronlca Capuchiulia, uor Ini-
ciativa do operoso sacerdote frei Da-
mião. 

Funcclona elle em vasto satlo de nma 
caia do largo da Palmeira, próxima ao 
Convento e que foi ultimamente adqui-
rida, a titulo de uso-frnto perpetuo, pela 
V. O . T. de S. Francisco. 

A festa de inaugurarão foisolenne. Os 
alunraos e alumnas de cateclilsmo do 
Convento, proccssioualnierte, rtguldos dos 
aluiunos do Collegio Seraplilco e da clero, 
levaram a padroeira do externato, pre 
cedidos de cruz alçada o enteando cân-
ticos. 

Eram elle» acompanhados pc'a banda 
mnsical João do Carmo o grande massa 
popular. 

Dand i entrada no salão do Externato, 
o revuio. vigário da parochia procedeu ao 
benzlmento do prédio, e. em seguida, pro 
(luziu um bcllo discurso aliuslvo ao 
acto. 

Seguiram st-lhe com a palavra o dr 
Gastão C. Leal, os revmos. frei Bernar-
dino dc Lavalle, frei Damião e dr. Ca 
mara Leal. Todos so octnp&rain do grau 
de melhoramento que vinha de ser inau 
pirado o que prestará relevantíssimos 
serviços á causa da instrncçJo d» infân-
cia pobre, formando o coração dos mo 
ninos uos moldei do cathollcisino.» 

178 voto» X chapa do governo, "ÇW- n» 
ter nessas secções comparecido nenhum 
fiscal.—O Ílio-Cluro. I) 

FIKASSUNTNOA, 19 

O tclcgramma que dirigiram ao jorua 

0 Tempo, noticiando a retirada do df 

Matheus Chaves desta cidade, não expri-

me a verdade, pois o dr . Chaves só.dei-

xou aqui aniiiros. 

O sr. Rodolpho Andrade é bastantt 
conhecido. —Redacção d 10 Maniciino., 

A clirLstandade commémora hoje a 
eleição do S. S . Leão XI I I , cin 1878, ao 
summa posto de chcfe da Egreja Catlio-
lica. 

Monsenhor C . Passalacua celebra bojo, 
ás 8 horas, ua egreja da O . T . do Car-
mo, uma n.issa com cânticos, por inten-
ção o conservação de S. Santidade o 
pana Leão X l l l , gloriosamente reinante. 

Para e.ssa justa homenagem, talão con-
vidados os irmãos terceiros c irmãs, as 
sras. damas de caridade da Associação 
do S. Vicente de Paula, as sras. mães 
christãs, os membros do Apostolado ds 
Oração e as sras. alumnas da Academia 
Christã de Perseverança, a quem pede 
recebam a sagrada communhão pela 
mesma intenção. 

Depois da missa, será dada bençam so-
lennc com o SS. Sacramento. 

Na Casa Pia de S . Vicente, haverá 
também communhão geral, pelo rncsmi 
motivo, assim como na capclla do Colle-
gio de N . 8 . de Sião, ondo o corpo d'>-
cente o alumnas cantarão uiu soleune Tc 
Dcnm. 

+ 
Passa hoje o annlversario da rendiijão 

dc Montevij lo ús forças brasileiras cm 
1865. 

+ • » 
Está encarregado do serviço do vkc-

cinaeào contra a varíola, na Directofla 
do Servido Sanitario, dss J1 á.i 3 horas 
da tardo, o inspector sanitario dr . Affon-
so de Azevedo. 

+ 
O sr, Julio Antunes de Abreu, agefcte 

geral das loteri.is do capital federal, 
promette aos seus numerosos fregueiea 
vender ainda uma vez os cincoenta cin-
tos de r<5ia, que é o premio maior ida 
loteria a extrahir-so amauh i . 

O secretario da Fazenda determiíon 
03 pagamentos seguintes: de 53#500d, a 
J o i o José de Sauta Itita; 231$, a Jorge 
Fuchs; 918200, a Lopes Correia & fj»; 
158$, adeantadainentc, ao alferes J o i a d e 
Oliveira Évora. 

Foi indeferido o requerimento do Sol-
dado da guarda rivica da capital Jptó 
dv Farias, pedindo trinta dias de liccij^a. 

Foram enviadas ao ministro dss IWla" 
çòes Exteriores os extractos de senten-
ças proferidas pelo juiz de Direito de 
Tatuliy contra os r»!os Francisco Gallo 
o Giovanni üolfareiü, súbditos italianos. 

O procurador geral do Estado vaü in-
formar a peti-.ío de graça do sentencia-
do Francisco Coimbra. 

üEn t r « coz i nhe i r a«—Flor i a l i e l l a Pie-
dade o Brasilia Correia s io atnbas cozi-
nheiras e moram juntas no largo »Sete 
do Setembro, n . í i . 

Ante hontem, ú noite, Brasilia roccben 
a visita do uma inimiga de Florisbelfa, 
razão por que, nma vez ausente a visita, 
Florisbelía esbofeteou valentemente IJru-
sllia, qne n l o pouJe. reagir de . ido A in-
tervenção do amante da aggressora. 

Hontem, porém, encontraram-se as duns 
na rua Rodrigo dos Santos, e. achando 
opportuna a occasião para u:n desformo, 
travaram-se em lucta. 

Chegou a policia e levon ns duas de 
rambulhada para o posto policial do 
Braz . 

Ficaram ambas escoriadas. 

PELO NOSSO E3TAB0 

T a u b n t ò 

Do nosso correspondente, era data de 

Reruino gerai dos prémios da loteria 
da capital federal e i trahida hontem : 

8041 15:000$ 
33336 1.0009 
13100 r>oo$ 

PRÉMIOS DE 300$ 

l l õ 4S23 5 lá4 0773 20024 zJSt . l 2C698 

31643 37866 31)075 

FBEMIOS I'E JÕOSi 

2430 5484 85.ri3 16201 16460 168Õ3 

17824 29009 33087 35Ï11 35533 3^384 

n iBH ios Dr. 1004 

65?1 11150 116C3 14017 J9339 23318 

25110 2585! 28036 31161 S3116 

35S15 37603 34899 39834 

API'HOXIJIAÇ'-IES 

8040 e 8042— 150$ 

33335 e 33337-r 50il 

DEZENAS 

8011 a 8050—1209 
33331 a 33310— 50-5 

CEXTEHA3• 

8001 o 8100 - 208 

33301 e 33400— 58 

TEnUINAÇOES 

Todos os números terminados em 41 
lüin 6 a . 

Todos os namoros terminados era 1 
t in i 2 $ . 

Tolej;rarama recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

15 : 

Na cidade do Amparo, quando o altis-
ta .Tosd Paulista, da companhia de ca-
vailinhos que trabalha alli, fazi« o dirfi-
cillímo trabalho de entrar em ums gran-
de fogueira de lenha alimentada s Itero-
zene, um companheiro, de norr.e ííoàue, 
Peixoto, seu inimigo copital. lanço»UH 
sobre o corpo nma grande quantidade de 
kerozene. e sem per aã de tempo fcigiu, 
não sendo possível á policia enrontrãf-o. 
A victima dessa perversidade aclfc-se 
horrivelmente quei íutda. 

Foram-lhe prestados os primeiros soc-
corros pelo dr . loti Oscar de Araaja. 

O estado do offendido t bastante 
I r » « . _ _ _ _ _ _ _ _ 

! O Tõeseure v t i pagar ao d r . A l í n d e 
I de Lima Camargo, funcc iour io d t 8e-

rretari» d* Agrlcult ora, s quantia de 
19$353, correspondente« • tre* di«s 
de h w vencimento«, qae lhe foram de<-
rooUdos por ter feltsde, por motive á< 
isolei ti», á rficectJr» 6w»Ur|», " 

• O promettido (i devido. Vamos hoje 
commeiitar o relatório do sr . inten-
dente. 

Antes disso, porâni, precisamos dizer, 
ã guisa dc errata, que, onde, ua ultima 
correspondência, se lú «carece*, leh-so 
«precisa-. 

.Vão pcrcebeinos a coisa, mas, coroo a 
iüu«ti-u«W i-.vl„<-.;Aa d-t Je; ;.al do 7«li-
ba!'! judlciosam.mte nos diz quo aquillo 
está errado, alil fica a corrigenda.. . 

Teríamos matéria para uma correspon-
dência demasiado longa, se quízessemos 
fazer ao rclatorio todos os comineutarios 
do quo clle carece. . . digo, precisa. 

Para evitar sermos muito prolixo, com-
montaremos semente os pontos mais im-
portantes. 

O primeiro topico a contestar (• aquei-
le om que o sr. intendente uos diz que 
• nSo Unhamos aerviço do hygieue orga-
nisado*. 

NJo qneira s. s. accusar as edilida-
des anteriores de não torcin curado da 
saúde publica. Isso nüo d real, pois no 
seu proprio relatório mis vemos a decla-
raçlo de que existo o cargo de medico 
municipal, o qual tinha por attribuii;òes 
cumprir as exigoncias do Codigo Sanita-' 
rio do Estado, quo era, cut io , a nossa lei 
do hygienc. 

Discordamos ainda de s. s. no ponto 
cm qua crô que a lei municipal n . 87 
vciu satisfazer a todas as exigencias actuacs 
para um perfeito serviço de hyjiene,por-
quanto css.i lei, creando o servi ço saui-
tarlo municipal, accumulou sobro o in-
tendente de hygieno tanto serviço, qua 
lhe ó absolutamente impossível cura-
pril-a. 

Alem do mais, por r J o existir «lei mu-
nicipal que regulasse o assumpto«, nüo 
podemos dcdnzlr que «o quo então era 
feito nüo podia merecer confiança, era 
um simulacro de serviço c nada mais«. 
A lei municipal para regular o assumpto 
cm nada Importa. 

Basta quo so encarregue um medico 
consciencioso de curar da saúde -publica, 
para que elle saiba quaes «Vi ns suas at-
tribuiçóes. Demais, existe, felizmente, cm 
nosso Estado o Cod. Kauitnrio, que tra-
ça com muilo critério as regras principacs 
da hygieno publica. 

Nestas condições, o estando affectas ao 
illustrado e honrado clinico, sr. dr . 
Araujo Hamos, as sttribuições de medico 
municipal, nüo poderemos dizer que até 
15 de julho pas>ado foi «simulacro de 
serviço e nada uiai»« o que se fez. Para 
refutar tal asserção do sr. intendente, 
nüo precisamos appellar para zelo sem-
pre cm provas daqnolle funcclonario 
exemplar, mas simplesmente para o im-
parcial e justo critério do povo desto mu-
nicípio, que confirmar! a nossa affirraa-
t iva. 

Um pedaciuho que parece envolver cen-
sura a alguém, o que cremos que nüo se 
dJ, é o seguinte: «Porque, estando tudo 
por organisar, impossível era tudo fazer 
a um tempo». 

Nüo ha censnra alli, porque o «r . in-
teudente quer dizer quo tudo está por se 
organisar, devido á creaçito do monumen-
tal serviço de hygieue. 

A garantia que nos da o sr. Intenden-
te de, em futuro nüo muito remoto, po-
dermos ter um perfeito serviço sanitario, 
falhará durante a vigência da lei n . 87, 
se não derem um auxiliar ao sr. d r . fn-
tendeute de hygieno. 

Esta nossa aaserçlo, mn fó rme j á tive-
mos occasiiío de dizer, deriva da impos-
sibilidade da execução daquella lei, que 
ampiia a esphera de aeçio do medico de 
hygiene, esmiuçando as suas attribuiçScs, 
sahindo fora do possivel. 

N l o vai aqui censura a lguma ao Illus-
trado sr . dr. Intendente de hygiene, que 
nos merece todas as attcaçSe*. 8 . a. é. 
como j á tivemos occaslio ds dizer, um 
funcclonario esforçado, digno da nossa 
adrairsçio e respeite. 

Heferimo-nos t i o sóraente á lei n . 87, 
em t i a má hora approvada e posta em 
ezecuçlo, para jámafs «er executada. 

Não podemos deixar de nos referir, na 
correspondência de hoje, ao grande ex-
cesso quo se notou na despesa do anuo 
passado. 

Na discriminsçlo feita na orçamento 
para 1902, pelas diversas verba», chega-
va-se ao total da despesa orçada em 
194:466*000; pelo relatório do sr . In-
tendente se vê qne a despesa total attln-
gin a 303:77299^1. 

Apesar d« s. s. dizer qae para oecor-
rer a essas despesas foi auctorisado pela 
Camara, aff iroamo« qne essa auctorlsa-
ç*o n í o «e deu. 

N l o c o u t a i M boje do« annaea de 
1902 qae tenha «Ido aberta nenhnrea ver-
ba su^plenentar, a requerimento da sr. 

Todo ostro nulo 4 lrr*gnlsr. 

Loteria Esperança, 
liesumo dos prémios da 3 ' loteria do 

plano ri. 119, extrahida era Aracajú cm 
IS de fevereiro de 1903: 

87828 S:Ó009 
1133 1:000« 
1386 4009 

5 rauMios DE 200$ 

2809 31617 64307 68832 91945 

8 REDUTOS DE 1005 

5138 8612 1738» 35147 37128 41327 

71363 9089 

10 1'KEMIOS DE 508 

7043 17422 37431 45547 572M «5916 

71457 81536 85139 Se . ^ l 

AmtOXIMAÇÕES 

87827 e 87829- 50$ 
1385 e 1387— 209 
1132 o 1134— 319 

DEZENAS 

87821 a 87830—109 

1381 a 1390— 109 

1131 a 1140—10$ 

CESTEWAS 

87801 a 87900 — 2 $ 

1301 a 1100-'.'ti 

1101 a 1200—2$ 

Todos os nnmeros terminados em 

8 têm Ü400. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 

dos Estados—J . C. dc Oliveira Itosario. 

» f i o que a Camara 4< para 

• f t o . 91 MTTfe«. 

VIDA ESOOLAR 

Exames de preparatórios. 

- Resultado dos examea dc boniem : 

Latim 

Simplesmente 

Francisco de V tsconcellos Passos Cos-

ta, Diogenes Pereira do Valle, Antonio 

José da Silva. 

1 iniiabiiltado. 

Frances 

Plenamente 

Benjamin Pereira Monteiro, Alvaro 

Cardoso, Antonio Salomon, Mario Gul-

marilcs. 

Simplesmente 

Alfonso Henriques de Barros Santos, 

Francisco Nogueira, Octacllio de Mello 

Valente, Felisberto Bueno Brand io . 

Inglês 

Plenamente 

Jeronymo Tavares Coutinho, Paulina 

Ricclii, Josi! de Mirauda Chaves. 

Simplesmente 

Nuno Infanto Vieira da Cunnl'a, Mario 

Teixeira da Luz, Torquato Tasco de Si-

queira. 

1 iuliabilitado. 

Arithmetica 

P l e n a m e n t e 

Said Thirc, Winlfredo Tlliré. ! 

Simplesmente 

Martinho Furquim Leite, José Silva 

Pereira, Erico de Campos Balmaceda, 

Antonio J . Tavares Rodovalho. 

Portagnea 

D l s t i n c ç i o 

Manoel Dias de Abren. 

Plenamente 

Alfredo Freire. 

Simplesmente 

Sylvio de Aguiar Maya, Sebastiio Soa-

res, Joaquim Dias Ferraz. 

3 reprovados. 

Flcmcntca de Historia Natural 

Plenamente 

Julio Prestes de Albuquerque, 

Simplesmente 

Octavisno A . Pacheco Jord io , Paulo 
de Oliveira Costa, Antonio Lourenço Ti-
bir içá. 

Geograpltla (bsnea eapccial) 

Plenamente 

Mario Polto. 

Historia Universal (banca especial) 
Plenamente 

Antonio Lavler l , Ignacio Magalh lea Ju-

ãior, José de S . U u e i r o z Meyer, E l l u 
are ia . 

Geometria 

D i s t I n c ç l o 

Ai tenor 
Waaderllno de 01 

T h Í m ^ « , 8 a " a n g « í o ^ Fraderloo Uauro 

Santangelo, Ignez Elisabeth Barneley. 

Franca» 

Antonio C . da Silva Júnior, Antonio J . 
Alves Camar», Silvio de Aguiar May», 
Snttlo Maria de Frelta», Mauro Pimentel, 
Rodrigo Vieira de Moraes, Jsyma Santo« 
Diniz, Raplitel Antonio Pereira C»l-
das. 

hífilei 

Oswaldo de Sallea Sampalo, Nabucodo-
nosor Aymoríi do Prado, Marcello Thlol-
lier, Francisco V . Passos Costa, Antonio 
de Camargo Penteado, Jo«< de Almeida 
Ma-hado, Almiro de Campos, Pedro An-
tonio NobCheso. 

Latim 
Sylviano Pinto,Samuel Silveira,Joaquim 

Bresssne, Jorge Costa, Jo»4 domes, 
Eduardo da Fonseca, Cotchlng, J o i o B . 
Ferraz do Sampalo, Octaviano Marcon-
des Machado. 

Arithmetica 
Guilhermina da Silveira Martin». Sar. 

glo Pa»s do Barros, Raul da Cos ' Bas-
tos, Sebastião Mauricio Lessa, Heitor de 
Bouza Pinheiro, Bento J . de Souza e 
Castro. 

Geometria (especial para os candidatos 

a pharitiacla, ás 8 horas) 

Nicolau Barra Júnior, José Coeiho Qo* 

mes Ribeiro, José Braga Pereira. 

Historia Natural (ás 7 horas, na Escola 

de Pharmacia) 

Manoel Queiroz Aranha, Clodomiro 

Vi-ira de Souza. ArchUnedes da Cunha 

Campos, Calo Simões, Armando Novaes 

Largacha, Antonio Cardoso dos San-

to». 

Arithmetica (2" turma, sé para os can-

didatos a pharmacia, ás 8 horas) 

Antenor de Castro Lellis. Nabor de 

.Moraes UalvJo, Dulio Ambrogi . 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

C A M A R A CR IM INAL 

tMsXO 0*Dl!fABIA E S II) DE Pf.VRuat» 
Dt 1903 

Escola Normal . 
SerSo chamados, bojo, a exame os se-

guintes candidatos: 

Sala n. 1, ds 11 hora» 

Maria Mourío Silva, Maria Meaqniia, 

Maria Pereira, Virgínia Novaes Muur ío , 

Maria dos Santos Ferreira Campos, Ge-

orgina Tripoli, Francisca Silveira, Rosi-

na Vaz, Jandira doa Santos, Maria do 

Carmo e Siiva, Maria Isabel dos Santos, 

Lucília de Vasconcelios. 

Sala ti. 2, ds 11 horas 

Josephlna Cavalheiro, Ida Leal, Maria 

da Conceição Araujo, Hermantlna de Ca-

margo, Branca Glulhlodore, Clotilde Ro-

salia Azevedo. Maria de Lourde» Fran-

ca, Lavinia Franco Metrelles, Adelina 

Augusta Martins, Mar ia do Carmo Maia 

de Andrade Hilda Ortiz Popp», Maria 

Squarzlnl, Augusta P . da Fonseca, 

Sala ». 3, ds tl horas 

Hercília de Andrade Pena, Plácida 

Sampalo Formosinho, Etelvina do L ima 

Pedroso, America Augusta Novaes, The 

reza Augusta Novae», Laura Ferreira 

Braga, Etelvina Uranco, Theodora Smith 

Bayma, Etelvina dos Santos Cruz, Au-

f 'osta Naearato, Albertina Mesquita, Ame-

ia de Souza Barros. 

Sala ii. 7 (ds 11 horas) 

Maria Luiz» de Oliveira, Evarista do 

Oliveira, Lúcia Rocca Dordai, Huloiia Ba-

chmann, Anna de Godoy, Laonor Toledo 

e Silva, Thereza Mar ia 'da Lnz, Adelaide 

do Toledo Pontua, Díodnia Cunlia, Jenny 

I.erao, Anna Elisa Pacheco Jord io o Zc 

linda Arraoudo. 

Sala n. 8 (ds 11 horas) 
José Rodrigues Fontes, José Monte 

Carmello Barretto Coelho, Pery Castello, 
l-ranclsco Armiuante, Antonio Martins da 
(iosta, Antonio Villela. José Marsl. Maria 
Pedra do Luna, Rachel Lopes. Hita de 
Gouveia. Maria da Penha e Silva, Noe-
mia de Souza Gnlmaríles, Joanna dos San-
tos o i i ldemira de Freitas. 

Sala II. O (ds 11 horas) 
Hermínia C'ianciarulo, Helena Napiers-

ka, Lecticia Vieira de Almeida, Cannen 
Cintra de Araujo, Leonor Bifano Antonio 
tl- An4r«de, fí-aiKtluoO C.irlos da Silvei-
ra Filho. Salvador CampaneTI*, José Cam-
mnello, Lulza Serrani e Marielta Leite 
£wbank. 

Foi nomeada d . Benedicta da Silveira 
Chagas, adjunta do grupo escolar do 
1 tapira, para egual cargo no grupo es-
coiar do Itatiba. 

D . Carmela Stavole, professora do 
grupo escolar de Itaplra, foi aucortsada 
a oiwignar-se, d'ora avante, Carmela Sta-
vaU do Oliveira. 

»% 
O secretario do Interior podiu infor-

mações á Camara Municipal de Villa-Bol-
la sobre o numero dc escolas existentes 
naquelle innuiclpio e quaes o:i livros de 
que neccssitam as mesmas. 

O íntelligento menino Manuel Dias do 
Abreu, filho do conceituado negociante 
desta praça, sr. Jul io Antunes do Abreu, 
alcançou a nota do distincçio no exame 
de portuguez. 

Vai ser restituída á Companhia Me-
chanica e Importadora de Silo Paulo a 
quantia de 2:000$, que depositou no 
Tbesouro como garantia do seu contrato 
>sra fornecimento de ferros fundidos á 
tepartiçáo de Aguas e Exgottos. 

Foi approvado o contrato celebrado 
pela Repart lçio de Aguas e Exgottos 
com o dr. Ismael Dias aa Silva, para o 
fornecimento de agua gratuita ao refe-
rido contratante. 

Utr ia O . C a r d o » , Beato L. Cardoso, 
Rogério da Silva Laease. 

Simplesmente 

Antonio de S . Pi t ta Barbo««, Procopio 

Weatla d* Vasconcelos, V r b u o Azevedo 

M i r , 

Hoje, serfs chamado« « exasu M ias-
cri í to» 191 s e g u ú t » matéria» ; » 

O secretario da Agricultura indeferiu 
requerimento do Tiziano Luschetta pe-

dindo indemnisaçáo de obrus quo execu-
tou a mais na cadeia de Santa Isa-
bel. 

A agencia da companhia de navega-
ção á vapor Hamburg-Sud Amerila-
nische offereceu-uos uinu bonita folhi-
nha, para o anno corrente. 

Agradecidos. 

ASSOCIAÇÕES 
UOA ESPAÜ0I.A DE DEVBNSA HÜTTTA— 

Na ultima sessio da directoria desta so-
ciedade, foi scceita a rennucia do 1* se-
cretario, sr. Blas Cobeüo. 

INSTITUTO ItlBTORICO E OEOOSArniCO 
—Hoje, sessão ord ínar l^ ás 7 horas e 
meia da noite, na séde social, á rua Ge-
neral Carneiro, n . 1-A. 

SOCIEDADE roBTtratTEZA NESEFICEXTE 
VABCO DA OAUA—Hoje, sessio de di-
rectoria, ás 7 horas e meia da noite. 

QKEMIO DBAHAT1CO*ALMEIDA OAUEETT« 
—Amauh i , récita era beneficio dos cofres 
soelse», no «Casino Penteado«, á rua Ro-
drigues dos Santo^, 2 . 

EDEH CLD» — AmanhI , segunda reu 
niáo intima, na séde social. 

CIRTOI.O ItrXREATIVO MAFALDA DI BA-
voiA—Amanhã, ás 8 horas e meia da noi-
te, no salão F..xtelslor. á rua Florêncio 
de Abreu, n . 29, festa inaugural. 

ASSOCIAÇÃO nCDAKITABIA DE S. PAU 
LO—Dia 22, ás l t horas da manhi , á 
rua Marechal Deodoro, a. 2, sobrado, as-
sembléa geral, para discussão e approva-
ç io dos estatutos, eleiçio da directoria 
e conselho fiscal que tira de servir até 
1904. N í o é permi t t i lo ao socio fazer-
se representar. 

CESTBO LtrrEBAClO PRUIKIRO DE TC-
LBO—Dia 22, ás 8 horaa da manhã, as-
«embléa geral extraordlnarla, para se tra-
tar da mudança do nome da «ocic-
dade. 

IDEAL-CLUB—Dia 22, t roa do« Ga»-
mões, 18, sssembléa gersl erdinsria, para 
» eleição e posse da nora directoria. 

«OCIIDADI DE ETRXOOBARAIA • CITI-
r.iSAçlo DO« IXDIOS—Dia 3 de março, 
á» 7 horas da noite, «essto ordiaaria, na 
«éde social. 

SOCIEDADE DE HEDICIXA C C1KUBOIA 
—Dt* 2 de março, as«*mbUa geral, para 
« M ç l o da nova director ia . 

o m m o DB AM A TI co Morre DE OÜBO 

—D l » 10 d« marco, partida inaugurai . 

cAsnro jorm »AULISTA—Dia 91, á 

hora da tarde, retmlio geral, M A < I I 

«éde social, á roa r i m a d a da Atoes , 

B. I I . " 

Présidante, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz do Araujo, 

Jt'LOAMFNLOS 

Hflh i\as-eorpna 

Capital—Paciente, Honorio Ribeiro d í 

Hllva. Adiado, a requerimento do irap» 

trente. 

R< ano crime 

N. 1637. Ba ta tara —Recorrente, o J i t f 

zo, ex-offteio ; recorrido, Iunoceucio Oli-

veira do« Santos. Relator, o dr Cam- ^ 

pos Pereira. Negaram provimento, coil 

«dverteucia ao promotor publleo. 

Appeltagicê crimes 
N. Î626. Botucatd—Appellant o, Pr,i ir 

cisco Antonio de Oliveira ; appellads, < 
Just iça. Relator, o dr . Malheiros. Nega-
ram provlmuuto. 

N . 2633—Appellante. Justiniano An t i . 
nio da Cuuha ; «ppellado, \ngelo Colom. 
b l . Uolator, o dr. C . Cauto. Nagarais 
provimento. 

Aggravas 

N . 3378. Jal i i i—Aggravantes, Lazar l 
de Camargo Freitas o sua mnlhor ; ag-
gravado», Domingos Peccloll & C . Rela-
tor, o dr . Almeida e Si lva. Negaram 
provimento. 

N . 3393. Belém do Descalvado — Ag-
gravant«, dr . Amâncio Guilhermino rte 
Oliveira Penteado; sggrava lo , Octaviano 
de Souza Franco o o~utra. Relator, o dr . 
Almeida e Silva. N i o tomara;u conheci-
mento, contra o voto do dr . Almeida e 
Si lva. 

Designado o dr B . Bastos, para es-
crever o accordera. 

N . 3399. S . Paulo dos Agudoa-Ag-

Sravante, J o i o José da Silva; aggrava-
os, Jorge Cure & C . Relator, o d r . 

B . Bastos. Deram provimento. 

N . 3404. Capital—Aggravante, Hippo-
lyto Peruclie; aggravado, o Banco de 
Credito Real do S . Pau lo . Relator, o 
dr . B. Castos, Deram provimento. 

F o r u m 
Foram conclusos ao dr . José M i r l a 

Bourroul, ju iz da 2* vara cível, os auto» 
da acçio ordiuaria em quo s l o parte» 
d . Leopoldina de Oliveira Martins, nu' 
ctora, e Francisco QonçalvcJ Junior, 
réo. 

—Fortun conclusos ao dr . Mello Al-
ves, juiz da 1* vara cível, os autos d< 
appellaçio vindos do ju ízo do!paz de S , W 
Iphygenia, entro partes Camillo Martini, 
appellante, e Applo do Souza Ribeiro, 
«ppellado. 

—Henrique Cucolini, n ï o se confor. 
mando cora a sentença do dr . José Ma-
ria Bourroul, juiz da 2* vara, no < x • 
cutivo que lhe move o dr . José Slmpii-
clano Monteiro Braga, appellou para c 
Tribunal de Justiça, para ondo v io s i r 
remettidos os respectivos autos. 

—Hontem, furara remettldos ao Tribuna' 
do Justiça os auto» do nppellaçio, outre 
partes, Ateou de Oliveira Pinto Dias o o 
Banco Commercial Paul ista. 

—Foram conclusos ao juiz da 2* vara, 
dr . José Maria Bourroul, af im de ro 
solver sobro a venda cm lei l io do 100 
quintos do vinho dopositados lia ce,5o 
em que coutendem Francisco Duarte . t 
Irraio com A. Trommel & C . 

—Subiram, para conclusão, ao mestra 
juiz, os nutos do fallencia do Francldio 
Ribeiro do Mello, afira de ser resolvida a 
petiçio de Jesuino Franco dc Oliveira. 

-'Favorino de Abreu Soar -s requereu 
ao juiz da 1* vara commercial a exone-
raçio de depositário da fazenda monjoli 
nho, o que foi deferido, dovendo, porém, 

supplicante prestar a» suas contas. 
—Na audiência de hontein, o dr . José 

Ayrosa, como procurador do Carlos Pin-
to de Sampaio o sua mulher, lançou a J o i o 
Benedicto Barbosa e outros do prazo 
quo lhe» foi assignado para contrstaçjo, 
ou embargo, na acçio do manutonçio de 
posse quo lhes foi movida. 

— O dr. Passos Cunha, por procuração 
do Carlos Tyll, lançou a ' M a r t i m da Cu-
nha do prazo p.ira contestaçio da acçio 
qae lit« i movida, abrindo a d i taça . pro-
batória. 

— O solicitador José Piedade, como pro-
curador do Borlido Martins & C . , lançou 

audiência do honteiu, a Eugénio Ferò f )-
rason, do prazo quo lho foi a s s i g n a d o " 
para contestaçio, na acçio ordiuaria cm 
que contendera. 

—Em audiência do hoje, o dr , Mello 
Alves, juiz de Direito da 1* vara, na ac-
ç i o de deposito era que A . C. Gomes, 
successor de Alvaro & Gomos, movo con-
tra Antonio Moreira da Silva, foi assignado 
o prazo para que este. dentro do 48 ho-
ras, exhiba o objecto depositado, ou o 
seu equivalonto, sob pena de prisão, na 
fôrma da lei. O feito corre pelo cartorio 
do 5 o officio. 

— O dr. Rocha Fragoso, advogado do 
Giovanni Caneparo, na acçio ordinaria 
que este move contra a vtnva o herdei-
ro» de Alexandre Ranzini. pelo Juízo ds 
1* vara cível o cartorio do escrivão C . 
Rosa, abriu hontem a dilação probatorio. 

—Subiram hontem ao dr . José Maria 
Bourroul, juiz da 2* vara, os autos (la 
fallencia do Moy»és Antonio Eimorany, 
para julgamento da classlficaçlo de cré-
ditos. 

J u i z o F e d e r a l 

O dr . Alcebíades Piza, procurador d l 
Republica neste Estado, apresentou de-
nuncia contra José de Carvalho, «ccusado 
de passar notas falsas, em Campinas. 

C E M I C A SOCIAL 

A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 

D . Isabel Silveira, professora dc pia« 
no nesta capital. 

A senhorita Jndlth do Toledo Silva, 
filha do dr . Pedro Arbues da Si lva. 

O sr. Antonio Pelisborto Fernandes 
A sra. d . Marin Borba Bueuo. 

F A L L E C I M E N T O S 
Deram-se os seguinte«: 
Nesta capital, o do menino ^rnaldê 

filho do sr. Eduardo Wolf , lançador a i 
Camara Municipal. 

O enterro reallsou-se hontem mesmo, '/ 
sahindo o feretro da rua Joaquim Nabu-
co, u . 5, para o eemiterio do Araçá. * 

Falleceu também a ara. d . Honorina 
Augusta da SUva Oliveira, esposa do sr . 
Etelvino Mario de Ol iveira. 

O enterro realisou-se hontein, ás 4 ho-
ras da tarde, sahindo o feretro da roa 
Correia, n. 20, para o Araçá . 

A's desoladas famílias doa f inado^ 

apresentamos sinceras condolência». 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
E ' esperado nesta capital o sr. vol 

Tentler, plenipotenciário a l lemio no R l l 
de Janeiro. 

Seguiu hontem para Campinas o sr. 
Coelho Netto, diatincto boraem de Iettr:4 
lente do Uymnosío daquella cidade, 

C A S A M E N T O 

Participaram-nos o sen casamento é 
sr . Antonio Ladisiáo Coelho e a exma. 
sra. d . Maximína de Almeida L , Coe-
lho. 

I n f o r m a ç ã o « 

o TEMPO — Boletim Meíoorotoglco d» 
Comraissio Gcographica a üeologtca—II 
de fevereiro—Barometro, a 0*, ás 7 ho-
ra» da manhi, 697.8 mm.; 2 boras da tar 
de, 696.3 mm . ; 9 horas da noite de hon-
tem, 698.6 mm. Temperatura mínima, 
17"; maxima, 30". Veato predominante, 
até ás 2 horas da tarde, E . Chuva, em 
24 hora«, 0 . Tempo geral, meio nu-
blado. 

FOKÇA POLICIAL — Serviço p«ra hoje: 
E ' superior de dia o capitão Macial; o 
corpo de eavallarla dará um official 
para ajudante de dl«, força para acora-
ntur presos ao Foram a a guarda do 
Hospital; o 1* ba t a iUs , as pnardas d» { t 
Cadela e Palacio e doo« off lclaai pars f 
a guaretçio. o 2*, duas ordenança« para 
esta aecrstaria; a 3°, a guarda da Poli-
cia. 

0 « demais eorpes da r i a a «enriço de 
costnme. 

Amanuense de dia, ssrgeoto Br i to . 
Lclfòraie, T". 

•ATADOUBO—No Mated «aro Maakipal. 
«batido« ben tes 181 > i l h n 40 
6 ovinos l i ' 

foram 

• i f í y f r - í a ã ' % T ^ r - r - i f i f ^ a » : 
S ÍÂk íMSSM í â í 
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B O l M D Ï B i O PAOLO 
- m/ r . »U I OOTAÇftM 

^ r p n i i o » rCBLiooa 

i í e t r u d l C . Municipal. 

j * crai'ieatlmo 

i ! 
t.' 

I d l C. de Sinto» l /s tru , , 
(]• rmlualoV 

j f làm Wem((i«2*emií»ío) 
tfem. idem d ' emisrto) 

«BO dias . 

LetrM da C. Municipal 
. ,lo B Carlo» l *e ! í * tuSrlo 
Idem d l 8» séria 
I.eiras da C.do Camidna» 
Idem, do valor de 200$. 
Letra» da C. deCip lvary 
I .tiras da Camara de 8 . 

Rita do 1'iasi Quatro 
Letra» da Camara de Ca-

ca Branca 

Letras da Camara do H. 
Cruz daa Palmeiras . . 

Vended. 

81» 

80S 

100? 

7541 

Comp. 

"b7ÕT 
900« 

86$ 

62» 

7S8500 
70» 

68$ 

70$ 

AC'V'ÔlCa DE BANCOS 

Commercio e ludui tr ia . . 290$ 
I.avradores. . . . . . . . . . . . — — 
Constructor e Agricole. — • — 

Credl toRealc ir t . h y p . . 4u$ 

Idem i art. commercial . — — 
Idem com 20 °i» — — 
Merriutll do Sai.tos — — 
BibeltHo Prcto — — 
fiantes — 
S. Paulo 80$ <0$ 
Unl iodes. Carlos em llq. — — 
, , . . • nltO^'e — — 
l'nISo de S. Paulo 10$ 44$ 
Hrnco da Republic» — — 
Industrial Amparera«. . . — -10$ 

Comm.ïtalianooomflO •/• — — 

Piracicaba 50 'It — — 

ACÇOES DE COMPANIf lAf l 

Korte de S . Pau lo . . . . 

Agiia e Luz, 

Antarctica 
K. de F. de Araraquara 
Argos Paulisla 
Industrial de 8. Pau lo . . - 100? 
liragantina — «• '« 
|t»io Paulista — — 
Mac Hardy -
MeUioramintos de Brôta» 
,(com 00$ realisados).. 

* ( i az do S. Paulo 
Lilpton 
Mcchanica 
fiorocabana c Y luana . . . 
Wogyana (4 vista) 

Idem, (a 30 dia») 
Idem, c) 40 ** a dinheiro 
Idem, c|40»;u (a 30 diaa) 
Pauliste 
Idem, idem (a30d ias ) . , 
idem, a 30 dias (á von-

tade do vendedor) . . . 
Idein, idem ci30°/o (a di-

nheiro) 95$ 

Idem, Idem c.30 V ( a 3 0 
dias) — 05$ 

Prngredior. -
tilupakoff 
Telepbonlca 
UniaoSportira(em liquid. — 5$ 
ltatibense 

I .ETRAS H Y P O T H E C ARIAS 

70$ 
115$ 

2;?69 
227S 
101$ 
101$ 
23GS 
£37$ 

33$ 

35$ 

30«500 

33.$:>oo 

365 ! 345Í500 

oti.ü I 53$ 

B. Credito Real do 6 "lo 
Idem de 6 "10 a 30 dias. 

Idem 8 % 
Idem de 8"/« a 30dias . 
Lanço União de S. Paulo. 

VENDAS REALI8ADAS HONTEM 
JOO acçSes da C. Paulista (opír . dia 18) 

a 235$ 

10 idem idem c| 30 "/o com direito a inte-
graç io a 9M$> 

i 50 letras do B. C. Real 8 •,'» (a 30 dias) 
í a 35$000 
200 idem idem idem a 35S 

10 idem idem idem (á vitta) a 34$ 
50 Ictrus. do B. U. deS. Paulo a 53$ 
10 acções daC . Mogyana a 22 tS 
50 idtiu idem com 40 °/« a 'J'J5 
50 idem idem idem a 9'J$ 
70 acções da C. Paulista a 23BÇ 
2 idem idem a 237$ 

10 acções do B. Cola. e. Indnstria a 315J> 

^ A ' HORA OFF IC IAL 

11 acções da Comp. Mogyana (com 40 % ) 
a 100S 

22 letras da Camara dc Santos (1* emll-
suo) a 79$500 

22 idem idem (2* emlssJo) a SOJOOO 

PUAÇA 1)0 COLLHEIÍCIO 
Está como inspector do mez de fevereiro 

o sr. Victoiino Affonso Vianna. 
Trrm iioetnrno—Porte «Implcs, até as 

4 c 1|2. Duplo, até as 5 horas. 
TKEÇO DO CIFIÍ EU 8ÍSTO-1 

A Associação Coiiimcrciii recebca os 
leguintes tcdegranimu: 

SANTO», 19—A' 1.05 
Procura m haae do 4$400. 

ULT1UAB COTAÇÕES KA BOLSA DO BIO, 

NO DIA 17 
Fnndoa públicos: 

Geraes de 5 "/• 
Emp.° do 1895 

• de 1895 (nom.). 
de 1897 

. de 1897 (nora.). 
• Municipal 

• • (nom.) 
Inicriptões de 3 '!> 

• de3s/o(nom.) 
Estado de Minas 

Idem, idem, (nom.) 
- • 1 - à o . . . 

80$ 
40» 

Compt. 

C95« 
720$ 

1:950$ 

IO6S1 
136$ 

79$ 
39$ 

u r i hoje: 
Uaciel: o 

officiai 
1rs icom-
u r d s do 
u r d a i d l . 

• pare 
nçae par i 

d l Poli-

Est ido do 
Idem, nomluatiras 

Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petropol!». 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acfõet de bancos : 
Comniercial 
Oommerclo 
Idem com 40 "/« 
Lavoura e Comracrcio. 
Republica do Bras i l . . . 
S u m i e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2'série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
,?or por ler l i n . 585, do corrente mez, 

a secunda eecçfto da Alfandega foi avisa-
da de cue o delegido fiscal do Thesouro 
Federal em S. Paulo comraunleou, de 
accõrdo com a circular n . 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de imortú. jçSo, 
que a Junta administrativa daquella re-
par t i do , em sessio dc 25 de novembro 
proximo passado, resolveu prorocar até 
o dia 30 do Junho do anoo vindouro o 
prazo para o recolhimento dae notas de 
BOOJiOOO da 0» estampa, 200$, 100$ e 
50%000 da 7* estampa e 200$ e 80$000 
da 8 ' estampa, toda» constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, em que estâo incluídos 
os bilhetes de Binco». 

NITEOBAUBAÇXO DE ACÇÕES 
A Companhia Paulista de Via» Ferreas 

e Fluvlaes está chamando os possuidores 
•|e acções com 30 •[„ a fazerem a tato-
graçio do dia 20 1 28 do corrente. 

As nova» acções integrada» vencerão 
o dividendo do semestre começado. 

DIVIDENDO» 
O Banco do» Lavradores está pagan-

do, da» 11 á» 2 hora», o 24° dividendo, 
á razSo de 8*/» ao inno, ou 8$ por 
por acçlo. 

— O Banco do Commercio e Induatria de 
s . Paulo e»t4 distribuindo aos seus ac-
cionistas • 26° dividendo de 18$ por 
acçlo, pelo »emestre findo em 81 de de-
zembro de 1902. 

UNVFMT • MS . , ÂMP/A. 

Sinto», V r n n * . , , , , , , , , , , , „ 

Ria da P r t i a , U t u r i » 
Rio d * F N U , K t f u g H t 
Nova-York e Mc., Ttiniy»* 
flanto». Batia 
Liverpool e Mo . , AntCaM 
Liverpool i n t . , Titia*. 
Rio da Prat», Jotí (laltaf 
Antuérpia e eac Hogart 
Ffaine O UC. , Nngt Lajoe 
Rio d t P n U , ThnmtH 
Sinto», Prlat Adalbert 
Génova e w . , Clltd dl Oeuo râ.... 

VAPOfctS A lAItlB DO I I » 

Trieito e Fiumc, Urano 
H»ml)urgo e e»c., 8. Paulo 
Maceió e etc. , Aimoré 
Rio d i P n t i , Altaiitlque 
Rio d l P r a l i , Orada 
Niçoie» e e s c . , Efagxe 
Liverpool e etc. , íl/liirla 
Bordeo» e esc., La VIata 
Bremen e MC., Wtttcnberg 
Nipoie» E a c . , Jo»( O ali ar I 
Hamburgo e e s c . , Bahia 
Nova-York O e s c . . Tenngson 
Génova eesr . , Mina» 
Southampton e eac., Thames 
Hamburgo e e»c., 1'rhn Adalbert. 
Trieste e Fintne, Orion 

VAPOMES EürKBADO» KU SANTOS 

Nova-York, Tenngnon 

Rio da Prata. Josi Oallarl 

VAPORE» A »AliIK DE SANTOS 

ftapole», Jofé Oallarl 

rREÇOS CO» OENEQO» 

(Hercado 2õ Aiarço) 
Assncar, kilo r » . — r».S600 
Arroz . 'apio, »acca 250'>00 

. Carolina • 17#W0 
• Iguapo i . ^ l u O 

Alho», reitca 10200 
Batata» 50 litro» .'.<-000 

doce» 50 l i t ros . . . »#000 
Lombo, kilo 18300 28000 
Leit lo , um 7#0ü0 88000 
Niilio, 50 l i t r o » . . . . r . . . . . 3»00ü 3*500 
Ovo», dnzla 18100 
Palmito», duzia 3«XiO 

Polvilho, 50 litros 14»000 158000 
Queijo, om 2Í00G 3*500 
Toucinho, kito 18200 
Banha cm rama, kilo 18800 2»000 
Cebola», kilo 8800 
Car i» , 60 litros 68000 
Carne secce, kilo 19000 18100 
Carne de porco, kiio 1*200 

Carne do carneiro, kilo.. 188O0 2 8 W 
Carne verde, kilo 8500 1 8000 
Farinha do mandioca, 50ls.. 58000 

Farinha dc milho 50 litros. 4*000 
Fcii&jL 00 litros IOÇOOO 118«00 
GaCtnim, uma l«kSi» 28U00 
Pato, um 18500 29000 
Per i , om 128000 
Frango, uni . . . 18300 1KG00 
Carno de porco, salgada. 18000 18200 

20 
21 
22 
22 

23 
24 
24 

25 
27 
18 
28 
2 
t 
4 
1 

10 

26 
28 

28 

J O a ^ i a c l i o n t * 

Tod» a correspondência rtovo sor diri-
gida a psta capital, CA IXA , F ao respec-
tivo administrador, sr. Antonioda Roelia-
Ribelio, eom quem o publico so doverfi 
entender sobro annuoefos, asâiguaiuras 
etc. 

Todo» o» pagamentos (lovcrão ser fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
em oompetento talilo, devondo também os 
vales postnrs incluir o nome do adinini». 
trador da full,.i. 

A V I S O S ESPEC8AES 
Medicos 

DR . A L F R E D O MEDEIROS—Especia-
lista nas molesting das crianças e syphi-
lis. Rcaidencia e consultorio, rua do t'om-
niercio 7. Consultas de 8 ás 9 o de 1 
ás 3—Telephone, 98. 

D R . J . ALVES DE L IMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Beneiicrn-
cia Portugueza e da Santa Casa.— Espe-
cnlidade : moléstias de ssnlioras, das 
vias urinarias e par to» .—Resi i . : largo 
dos Guayanaze», 4. Consult. : rua SJo 
Bento: 2G-A (das <2 ia 2). Tolep., 301. 

DR . F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade : fc!>rc» o 
tuberculose. Residência, rua Bar&o de 
Campinas, 31. Consultorio, rua de S. 
Bento, 45. Consultas : de 1 ás 2 lioras. 

D R . ADRIANO DU BARROS, CLÍNICA 
MEDICA—ConKultorio: rua doCommercio, 
fi, da 1 ás 3. Residência : rua Ypiranga, 
32. Telephone, 922. 

DR . NICOLAU DE MORAES BARROS 
—P»rtos, moléstia» de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas prinef-
paes clinicas dc Vieuna e Paris. Cônsul-, 
tas: rua de S . Bento, 45, das 2 ás 4. 
Rcs idendt : m a Sete de Abril, 45. Telo-
phone, 200. 

DR ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina dc Paris. Clluica 
medica, com especialidade — Kffphiti* c 
mclentiaa da pctle. Consultorio: rua do 
8 . Bento, 45, da 1 ás 3 horas. Resi-
dencla : rua D . Vcridiaaa, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Censnltorio. r u í 15 de Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 á» 2 da tarde. Residen-
rla, rua da Liberdade, 67. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medic», com especialidade—moléstias ner-
vosa», syphilitica», do coração e pu lmlo . 
Residrnciu, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 652. Conanita», rua da Quitanda 
1. da 1 hora á» 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-C l i n i ca me-
dlco-i irurgica e especialmente moléstias 
dc» ergam» genito-arinarios, peite e mj-

Shiin. Consulta» da 1 ás 3, roa Quinze 
a Novembro 34. Residencia, largo d l 

Liherdide, 60 Telephone n. 100. 

.—O Bmco de S . P in to está nigand. 
C$000 por acção do dividendo ultimo. 

— A Companhia Paulista de Via» Fer 
rea» e Flnvlae» e»tá pagando no Eacrl-
ptorio Central • dividendo de »UM ac-
ções, á razão de I 2 9 para M acções in-
tegrada» e 8*800 p a n as acções com 30 
Oio realisados. 

A Companhia Mogyana de Eatradi» d» 
Ferro e Nivegacfto está pagaado ne Ea-
eriptorio Centrai. 4 M l i bsra» da s>-
nhâ M ï da tards, s W dividend., ear-

I mpondoBts m semestre 4s 1802, á ra t i o 
» d» 124000 por leçâo integrada, s 4$800 

por act«« cora 40 % resftasdo». 

MALAS PARA O EXTER IOR 
PARA A ETB0PA 

Mez de fevereiro de 1903. 
Dis M—Ligaria 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

« m n a s r a A B o s »0 « • 

Hamburgo a sec., Btnama SO 
Bremen s CH. . Hatte 1 1 
genoTs e ase 
BKdtes e esc 

A d v o g a d o m 

O D R . AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu escriptorio de' advocacia á 
rua do Commerclo, 11. 43, em cima do 
•British Bank. , onde <! encontrado das 12 
i s 3 da tarde. 

Francisca I I . Ae Siqueira Cinti-
s i ras f l lhm, genros, n s r i o ir-

mios 4o t in ido C o m m s n d a d o r 
J o a q t x i m T s r n a i t d e s C a n t i n h o 

S o b r i n h o , agradecem peoboraJos a to-
das as pessoas que acompanharam o cor-
po do «eu sempre lembrado espMi , p ie , 
sogro s i r m l o ; o por ialsuçâo do mes-
mo, m u d a m rezar n m i m i n » ua ecrej i 
de S i n t l Iphygeni i , »egnndi-felri,23 do 
corrente, i s 8 1(2 da manhl , sétimo 
dia do seu falloci nento, agradecendo 
desde já a todos quo coniplrecerem 1 
esse acto. 

8 . Paulo, 19 do fevereiro de 1903. 
8--1 

^ H e r m a n o B n r e h n r d 

A n n a M a r i n d o i l l o r n o s 

B i t r o l i a r t l n « u n i « l i l l i n s , M n -

r i n I q i i c z d o M u r i e t i l i a r -

r i u e d o m a i s | i a i ' c n t o s d o 

« n n d o H E R M A N N B L ' R -

C I I A I t D , p r o s c n l e s n o s t u 

c a p i t a l , a f | i < a d e c e t n p r o f i i n -

d a m o n t a a l a d o s « i s u m i j | o < # 

q u o a c o m p a n h a r a m a u l t l -

m a m o r a d a o c o r p o d o s e n 

K e m p r o l o i n í i r a d o e s p o r a , 

p a e , y o n r o , c u n l i a d o o l i o ; 

o , p o r i n t e i i ç A a d o m e s m o , 

i n n n d a i n r o z a r u m a i n i s * a 

1 1 a S é C a t l i o d r a l , s o x t a - f o i -

r a , i í O d o o o r r e n t e , A s 8 

l i o r a « d n m a n l i j , s o t i m o d i a 

d o s e u f a i l e c i m o n t o , n ç j r n -

d o c c n d a d e s d e j á a I o d e » 

q u o M i i i i p a r e c e r e m a o s s o 

n o l o . 

8 . 1 ' a u l o , 1 7 d e f e v e r e i r o 

d o 1 » » 3 . : * - 3 

Declarações commeroiass 

A o c s m m e r s l o 

O» ib iKo-ocs igudos commnnlcam 1 0 
commercio que, em successlo á firma 
v . p . MAECoKnr» aoDOV a o . . qi:e en-
tra cm liquidação, ein virtude do fallc-
cimeuio do socio sr. Francisco de Pac-
la Marcondes Oodov orginiseram nc*ta 
data uma sociedade solidaria, sob 
idêntica raz ío social de t . r . MAU. 
CONDES CJOBOV A C. , para continuarão 
do mesmo género de negocio, no estabe-
lecimento ilonoiniaíflo Pharmacia (laa-
ganaees, sito á rua Guayanazcn 11. 63, 
uesta capital. 

A nova firma aasume a responsabili-
dade da liquidarão do activo e passito 
da antecessora. 

S . Paulo, 15 de fevereiro de 1903. 

FIBMISA DE PACÍ.A MABCJXDES DE 
GODOY , 

AI-ACEIXO MAHCOSDUÍ DE GODOT 
3 - 1 . . . 

A ' p r a ç a 

Eu, abaixo assignado, declaro 1 "r ven-
dido o meu negoído éa sras. Modesta 4 
Esther Citnina, «ito á rua S . J d o , 373. 
CAuem se julgar credor, apresente-se no 
praso de tres dios. n contar desta data . 

8 . Paulo, 19 de fevereiro do 1903. 

JOSÉ CIMUA 

A ' p r a ç a 

As abaixo essignadas, declaram ter com-
prado o-negocio de José Cimma, sito é 
rua de 8 . Jo5o, 373, livro de qualquer 
ónus. 

d . Paulo, 19 de fevereiro do 1903. 

3—2 MODESTA & KSTIUCB CIUUA 

A o c o m m e r c l o 

C A S A C O L O M B O 
I 

O p r o p r i e t á r i o d e n t a c o s l i o e i d a 
C A K I X S A R I A , t o a d o n s o e s s i d a d o 
d e r« t i ra . r-se d a a c t i v i d a d o cout-
ínerci-vl, t r a s p a s s a o s e n es t abe le-
c i m e n t o c o m t o d o o s t o c k , f a cen-
d o a r r e n d a m e n t o d o p r é d i o p e l o 
t e m p o q u o o p r e t e n d e n t e deBe jar . 

T a m b é m a c c e i t a p r o p o s t a s t i a r a 
a e n t r a d a de u m soo io q u e d i spo-
n h a de a l g u m c a p i t a l , ficando o 
a c t u a l p r o p r i e t á r i o c o r r o s o c i o 
c o m m n n d i t a r i o , o u s o l i d á r i o , con-
í c a a e c o m b i n a ç ã o . P a r a m a i s i n-
f o r m a ç õ e s , Á r n £ . I S de N o v e m b r o , 
3 C - A , c o m S— t . , . 

" J . PA T B I C I O F E N N A K D E I 

S e c ç ã o l i v r a 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribolro do» 
Santo», Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro do» Santos. Oscar Moreira, muda-
ram sea escriptorio da rua do S. ilento, 
n. 26 A, para a mesma rua, 11. .17. 

DR . DINO BUENO-reabre seu e»crl 
ptorlo de advocacia A travessa da Sé, 12. 

DR . JOSE' TORRES DE OL IVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se do serviço» na 
capital e no Interior, cm primeira e se-

nda instancia. E»cnp.—rua de 8 . Ben-
n. 12. Resld.—rua de 8. Jolo.n . 133. 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a c I m p o r -

t a d o r a á a S . P a u l o 

25° DIVIDENDO 
Do dia S I do corrente em diante, da» 

11 â» 2 horas da tarde, paga-se no 
rrlptorlo central de»ta Companhia, á rua 
15 do Novembro, n. 36, o 25° dividendo, 
relativo ao semestre, findo em 31 dc de-
zembro proximo passado, a razLo do 05 
por acção. 

S . Paulo, 19 do fevereiro de 1903. 

A . SICILIANO 
10—1 Dlrector-gerente 

Influenza, resfriamento, dores 
de cabeça e no corpo, bron-
chites 

Cnratn-s» em pouco» dia» com •» P í -

l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , formula 

do D r . X>uiz B a r r e t t o e preparada» 

pelo pbarmaceutlco Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n. 53 

Vidro, 2$000. 

Aa legitimas tratem esta 

mares. 

30—1 

C o l l e g t o A n c h i e t a 
N O V A F R í f e ü R O O 

No dia 2ô do corrente,teabrem-6e as aultft dep; 
te CoUegio, equiparado ao üyiantisio Nacional. 

,üin doa professores do- mesmo Collegio iucufli-
be-se de acompanhar os alumnos do Eu tudo de São 
Paulo, que lhe íorem confiados, e partirá da capital 
desse Estado, em trem nocturno do dia 27, pura nò 
dia seguinte chegar a Friburgo, «em pernoitar ua 
capital federal. 

Para ulteriores informações, podem os interes-
sados dirigir-se ao Superior dç» Padres em H. Gon-
çalo. 

t O reitor 
I ' u > I r e L u i z Y u l t r . r , 8 . J . 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DB 

P . D U T B A 

• c o n c e i t u a d o « c l l n t o o * O s d l s t f n e f M 

Dr. O t l v l o Bnrno 
Dr. Margarid« da SOra 
Dr. P f t u k U a w 

Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barre.to 
Dr. PhiladeipKo de Lima 
Dr. Beptiata doe Anjve 
Dr. ^«açalvea Theodora 
Ür ^ouraAievedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Caatro U m a 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valftriaao de Soou 
Dr. f ranco Metrelle-
Dr. Bouza Caatro » . 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. L e i u Brandi* 

f'celtam a MATRICARIA, de F . DtTTRA, 
ça» e attestam a sua effl 'acla. Inven'or i 
Carvaliio. 10—S. PAULO. 

Dr . Paria Roeha 
Dr . Oreceio Vidigal 
Dr . Fructo'rf., I'into 
Dr . Araujo M-'.to Orosso 
Dr . Antonio W-vura 
Dr Juv»na! I'orte» 
Dr . lenacio dá Rezende 
Dr . Carlos CoAienale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr . Bu toe R u g e l 
Dr . niidto UacrltA 
Dr . C6rU Ou.narlea 
Dr . Rolenberc Sampalo 
Dr Ernesto Cotrim 
Dr . Leoaidio »ibeira 

Dr . José A*took lie Molls 

d o 9 . P a u l * 

Lonrenço M'ssntti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Pa i z lo 
Accacio de Araujo 
F . de Sant'Anna 
Jo5o Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Ouimarie» 
Cuzebio de Queiroi 
Hora de Magalhães 
Joèo Pedro da Velf t 
Kngenio Hertz 
Canuto V i l 
Virgilio Rciende 
Francisco Oliva 
Affoneo Bpler.dare 
M. Franco C«-U 

noi sofrimentos d* denttg*o das crlat-

fabrloant", F DCTilA, r w Vieira de 
(m) 

C ® l l e g f o A z e v e d o fetístres 

I N T E R N A T O E E X T E R N A T O 

44-Alameda dos Bambas- 44 
De accJrdo com o regulamento interno deste coliegio, communico ao» inter 

essados que as aula» reabrem-se no dia I " de marro. 
Os prospecto» acham-se d disposição dos ara. pac» dc família, ua secretaria 

do collegio, rodendo ser remettidos pelo c.rrcio a qnem o» solicitar. 
Peço o compareolmentu immediato dos alnmnos. matriculados, arim de nSo 

liaver demora na organisaçio das tlassrs. 
S . Paulo, 2 de fsverelro do 1903. 

O directa 

15—12. . JoAíiClst JOSÉ DI: AZCVEDO SOAIIF.3 

Uma empingom de 3 ainoa 
I l lmo. sr. J o i o da Silva Silveira. 

N i o posso deixar de ogradeccr-lhe_ e 
elogiar o «cu preparado—Elixir do No-
gueira, sal»a, caroba o guayaco. Fisti 
minha filha Carolina Pereira do Nasci-
mento curada radicalmente da empingem 
na cabeça qne a perseguiu por tres an-
nos, nüo obstante todos o» recursos em-
pregado» para tal f im. O que poderei 
offcrecer-lhe como grat idio ? Apena» a 
amizade sincera, porqne outra cousa nüo 
possuo que tão largamente a possa re-
munerar. 

Pdde o amigo, sc qnizer, dar publici-
dade n c»ta cart». para que medicamen-
to» como o SHI Kiixír de Nogueira nito 
passem desapercebidos peio» qua sof-
írem. 

Peiotaa, 1 de outubro do 1852. 
V i J t w i M o PEBHIUA no NASCIMLSTO. 

pá t r io do hiato S. Januário. (3 cm 3) 

m i l í I I T A S ! I [ a v a n a ' fumos e cigar-
v l l . t l l L 1 v > ros. Chogoti grande re-
messa. Lucro, 10 ",'» — CASA NUNES, 
rua Direita. 59. 30—25 

a 

D e c l a r a ç ã o n s c e s s a r i a 

Por causa das muitas falsificações, mn-
dntl-se a cor do rotulo das Pilulas Anti-
dyspepticns do dr . I lúnzelmann, do verte 
.que era antesjpara retnio de cor encar-

ada . 
Previne-se pois que são falsificadas to-

das os pilulas doileinztdmann que nüo te-
nham rotulo encarnado, a assignatura 
0. Ueweelmami cm tinta azuije miar-
a registrada, composta de trts cobras 

entrelaçadas, formando o monugrauima 
O . H . 

Vende-se em todas as 
BBOGAUIA» K rUABVACIAS 

1-Õ-9-13-1C-2Ü-23 Viilí-o, a^OOO 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Taledo— 
Acceita cansa» em 1" e 2* Instancia» e 
no interior do Estado. Escripturio, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Besidcncia, r i u 
Oalv lo Bueno. S3. 

D e n t l a t a a 

DENTISTA. — O cirnrgiSo dentista A . 
Castello faz qualquer traba lho do» mais 
«perfelçftadoi e moderno» da aua pro-
fissão, por preço* muitissimo razSavei». 
Acceita pagamento em prestações, pre-
tiamente contrariadas. —Gabinete e re-
•idencla, rna Direita, n. 20-B. 

X j e l l o e l r o m 

ALFREDO C . PERE IRA—Rua de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — B o a Marecha 
Deodoro, n. S-A. 

QUIRINO DO CANTO — Eacriptorio » 
ag ucia, rna de S. Bento, 36. 

3. F . FURTADO D E MENDONÇA. 
hQoeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio i rna de Santa Thereza. 10-A. 

• n a e l M a r i a H e i t o r 

D . Antonia Maria HeiUr e » e u 
filho» mi 
da r £ 
Ceraçlo 

" correal«, á» T t|t horas da 
desçaoço « I a m da alas* de 
cunhado, Manoel Maria Ho-

ars, • 14 de feve-
acto de religião ae 

p H 

V dia, na agreja d» Sagrado 
to da J e n » , «eita-feira, » 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h i l i s 
Orgams genitaoa e nrinarlo» 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a lyphili» e «a moléstia» 

urinaria» por processos effleazes. 

Censnltorio I Residencia 

ECA »IKE1TA, 53 |SCA ». JOAHOTM. 20 

Telephone, n. 640 fm) | 
- -- . I 

S e m p r e p r o g r e d i n d o 

Attesto qne, tendo por espaço de doua 
armo» soflrido horrivelmente de uma 
grande ulcera sobre o peni», a qual nSo 
»•> me trazia em permanente mau estado 
de sftáde, como progredia, aogmentaudo 
sempre em tamanho, ape»ar de procurar 
en eatirpai-a, empregando m u i l a cau-
teriaaçlo, além de onteos meio* curati-
vo» qne me foram Indleadea, cuja acçlo 
»obre o mal foi sempre improfícua. 

porém, ettou completamente alo. 

Dr. Mello Oliveira 
Lento de Physica na Faculdade 

de Direito do b . Paulo (Curso An-
nexo), antigo medico do» Hospitac» 
de Misericórdia, Ordem 3* da Po. 
nitencia e da Beneficencia 1'nrtu-
gueza, do Rio do Janeiro, m-mbro 
da Academia Nacional de Medicina, 
antigo clinico ne»U capital. Medi-
cina e Cirurgia em geral. 

Tratamento especial das molés-
tia» do utero, ovários, o dos'tumo-
res do» seio». 

Consultorio, rna da BOa Vista, 
58-A. Da 1 ia 3 horas. 3<i—2 

-a 

Hoje, 
m o 

Elixir 
com o uso qne fiz de quinze garrafa l de 

de Nogueira, S a i u , Caroba e 
pelo pharmaceut ic Oaayaco, preparado 

J o i o da Silva Silveira, • quem concedo 
o direito do fazer deata minha declara-
ç l o o u»o (pie lhe convier. 

Pelota», 14 de iapefro de 188» -Fran-
eito Josd da Cm, m 8 . Domingo», 
janto ao ar. Barreiro« (3 em 8) 

A. Equitativa 
ego UR O8 SOB St A VIDA 

Apólice» reagatarei* em dinheiro, | 
•orteioe. I n f a n c i e s « prospectos^ 
«Bocoreei em 8 . Paolo : 

Hoa^Jwi BwMfaçf», 23-

w 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

São convidados os srs. accionistas 

para so reunirem e-,n assembléa geral or-

dinaria, no dia 1° de mar<;o, ao ineio-

dia, no edifício em que fnncciona o Ban-

co, 4 rua de S . Iiento, n. 24, para deli-

erarem «obre a approrarão das contas 

a administração durante o anno de 

1902, e para eleger o novo conselho fis-

cal. 

S . Panlo, 14 de fevereiro do 1903. 

ISMAEI. DIA» CA SILVA 

8—6 Director gerente. 

D e n t i & t u 
O cirnrgi lo dentista Annlbal Vitral .no 

intuito de poder attender ás peas-.a» que 
não dispíetn de tempo durante o dia, 
avi»a aos ar», empregados publico», do 
commercio e a todo» em g rral , que esta-
beleceu. no »en gabinete dentário, á rua 
de 8 . Bento, n. 81, sobrado, clinica no-
ctnrna das 6 hora» ris 9 1)2 da noite. 
Todo» o» trabalhos, quer clrtirgico», qner 
prothet icoa, ato feito» com a me»missima 
perfelçlo e garantido» por muito» anno«, 
sendo o» preço» o» mesmo» j á publica-
do«. O »eu gabinete acha-se rigorosa-
mente illuminado, além dos apparelho» 
apropriados 4 projecção de luz na cavi-
dade buccal. 

Consultas e operações, da» 8 d» 4 da 
tardo e das 6 ás 9 lr-' hora» da noite. 

d » ) 

P E R F U M A R I A S 4 rna Direito, 5o', 

continua liquidando o seu grande sorti-
mento do perfumaria» por todo preço. 

30-26 

A s s o c i a ç ã o H u m a n i t a r í a d e S . 

P a n l o 

ASSEVBt ÉA OSRAL 

Por «Tdem do «r pretidente, convido 
o» laserlpto» como «c i os d» J*»ociaçto 
BnmanUaria de 8. Pavio a compare-
cerem na »»»imhl^a geral que »e deve 
rallaar no domingo. 23 do corrente, 4» 
11 horas da manhã, na rna Marechal 
Deeiloi a, » . a, «obrado, afim de reaaJ-
vermos »obre o «egainW: 

DUcniaAo • approvaçt» do» estat»-
t o « : 

Eleição da directoria a do conselho 
fincai qse tau de serrir «té t9D4. 

Não 4 permitud» a * «ode fazer-se re-
preaeatar. 

S . Paulo, 1« de fevereiro d« 1903. 
( h e u M I Ü I U M , 

U-k " ' ' 

_ E7PHILI3 _ 
HOI.RSTIA» DA TÍI.LE 

1)0 COtJBO CARELI.UNO 
X DOS PEI.I.O» 

ir. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos he»-
pitae» da Kuropa, membro 
da Sociedade de Hy^iene de 
França, »ocio benemérito (COM 
A CS 17» HtTUANITAttl A) do» 
hoapitaea da Real e Benmcri-
ta Soidedade Portugueza de 
Beneficencia do P.io de Janei-
ro .— Cons.: de 1 1[2 4» 4, 4 
rua 15 de Novembro 28 Re-
sidencia, rna dos Ouavanazes, 
n . 81. 

~r 

ITovo p r o c e s s o d o t r a t a m e n t o 

d a t u b e r c u l o s e p u l m o n a r 

O dr. João Teixeira trata a tubercu-
lose pulmonar por um novo processo de 
sua invenção, que dá os melhores resul-
tados, produzindo o engordameutu rápi-
do, levantamento das forças, stipprc&úo 
da tosse e expoctoraçio etc. 

Os doentes quo desejarem experimen-
tar o »ru processo pedem, se quizerem, 
fazer-se acompauhar do »eu medico as-
sistente. 

N. B. — O tratamento não dá resulta-
do algum no periodo do car jexia . 

Consultorio : rua José Bonifacio, 
39-A.—De 1 ás 4 horas da ttarde. 30-1 

P F M T F Q « escava», de toda» 
i l i i > l l Í J O qualidade». Vendem 
se ibaixo do eu»to. Rua Direita. 59— 
C A S A N U N E S . 3 0 - 2 5 

a 

C l i n i c a m e d i c a , e s p e c i a l m e n t e 
m o l e a t i a s d a a c i- ianças . p o l -
m õ e a e c o i a ç i o 

Dr. Clemente Ferreira 
com longa pratica e múltiplos tra-
balhos »obro esta» especialidades 

Consultorio: rua I Residencia, rua 
.1 fteé Bonifacio, I Oencrnl -far-
S-A. Telepliono, | dlm, 1P5. Telo-
489. | phonc, 720. 

SO-8 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e E s t r a d a 

d e P o r r o o N a v e g a ç ã o 

PAOAxnrro DE D t n o E x o o 
Do dia 17 do correnta em deanta, pa-

gar-se-á neste Escriptorio Central e no de 
S . Paulo, da» I I horas da inanhA ás duas 
da tarde, o 68* dividendo, corresponden-
te ao segundo s< mestre do anno de l i 02. 
na razão ue 12S0U0 por acção integrada 
e 44800 pôr acção com quarenta por 
cento realisados. 

Campinas, 14 de fevereiro de 1903. 

CAKDIDO O. GOMIDE 
Í — í Chefe do Escriptorio Central 

r S M » A F I « CATKOLICA I » I . PAOLO 

Homenagem a S.3. Leto X I I I «e ordem do sr. presidente do Con-
ti Savertor da Federação Cathellca 

te 8. Paulo aão convidados o* membros 
do mesmo Conselho c os Circulos da ca-
pital para assistirem ao Tc Deum Landa-
mae, ds U horas da tarde do dia 20 do 
corrente, ua Se Cathedral, em l;omen«g< m 
e honra do jubileu do glorioso Pontífice 
Leão Xl l f , loinn.rinoi atido «cu 25" anci-
versarlo PonliflciaJ. 

S . Taulo. 18-2—1903. 
2—2 O secrotarlo: » . CATTI 

A n n u n c l o s 

ï O 

Da cisa da m i do La.apés, n . 192, 
dcsapparcceu um lindo pspagaio dife-
rente de outros papagaies cotnmuns 
Sendo a» costas v ermelha» c debaixo das 
azas rflxo, c perto do bico vermelho: 
esse» »So e« signae». Um pagagalo que 
repete Mguidss vezes os nomes seguin-
tes: Nestor. Odila, Psuio, etc. Será bem 
gratificado quem delle dér nolicia» se-
guras ou trouxer u casa acima referida. 

8-1 

Compaahia Hamal Ferreo 

Campineiro 
AVISO 

Previnc-se ao publico qne a taxa cam-
bial a vijçorar ncsU estrala c na SccçSo 
Funilenie. no niez, de mer^o p. f . , é dt 
VI d . ou mais 40 "i0 «obre as basi-sdiia 
tabdlas 3 a 15, coni cxcep'tâo da» ta-
bellat 4 e 5 ro Ramai Ferreo, c café, 
tabellus 3a, 3b, 4 o 5, ..a Funilense, que 
n£o tein ( ambio, ta!, mais 24 °[0. e café, 
uo Ramai Ferreo, mais 25 °[0 ou camlno 
de 15 d . 

G'tmpinaj. 18 de Ferweiro do 1903. 
Aljiedo Bartholorr.ni ua Silva e OU-

ce ira—In su cet or errai. 10—1 

I 

F a b r i c a d c v i d r o « c c r y s » 

t a e K p a r a u « u d o m e s t i c o 

Participamos á» exmas. familias e a 
nossa nuineroHa ftvgutzia que, para a sua 
maior commodidr.de, trasLdamos, da rua 
Direita, n. 44, para a de 

São BeritOf n. 77, 
o nosso fistabfilecimeato coinmerci»l (por 
ata*:ado c a varejo) dos productos da 
nossa cryiU.ll cr ia, aproveitando f-«ía 
oppo: tuuidad« para offcrecer grandes no-
vidades cm tudo quaiito se relaciona ao 
uso domestico e muito em particular com 
relario aos preços. 

Conrado Sorgealcht & S. 
Rna de S. IJea*», n. 77 

10—1 Caixa postal, 48-' 

Engenheiro electricista 
Engenheiro «hetricista, d * 81 anno* de 

edade, com dei anno» de pratica e n pri-
mários estabelecimento» ilcctrotci Uaico». 
actualmente cUtt* de servido numa impor-
tante Companhia Brasileira, e «costuma-
do a tomar conta du operários, ncha-ao 
disponível. PispUe de «iteitado» de pri-
meira ordem. Dirigir cert»» a Voltam* 
pi-re, rua licuto I r t lU » , 10 — S . Psulo. 

DR. JOIO TEIXEIRA 
I.ACKEADO DA SOCIEDABr. OBSTE-

TRICA DE yRANÇA, MEMBRO D4 
SOCIEilADE ur. «>™OtOOU DE 
FABIO E DO C0NGKE480 DA TC-
BERCt'J.Obh DL LONDHKS; de 

volta de íiua segunda viagem á 
Kuropa, reabriu o seu consultorio 
medico nesta capital. 

Kspeelalidade» : Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
cr cantas r. das cias urinarias. 

Tendo frequentado os hospitaes 
de Paris e ue í.oudrcj, com uma 
pratica de 18 annos, executa to-
da e qualquer operação cirúrgica 
c trata a» moléstias do utero e 
bexiga nelo inetliodo doa melho-
res prefestore» europeu». 

Tr- ta certa» moléstia» nervo-
sa.-. • mo a nrnrasthenia, tabes 
dor>aHs, exgoitamento nerroso, 
dgtpeptiaê nervosa», fraqveiu 
genital ele., peles injecções de 
»equar'iina fresca, preparada lio 
MD laboratório. 

I.avegeni do eetomago pon te io 
do um apparelho de sua invenção, 
approvado pelas sociedudcs sa-
bias dc Paris. 

C c i t e u l t o r i o : i u Jo~,é Bo-
nifa-cio, n . 3 3 - A — lie 1 ás 9 
heras da tarde. 30—4 

I A l i l l t r ' O ' i c 9 , 0 espi-llida» com o ver-
l iU l l i l j l i - i i n micida Silva Araujo, sem 
a^creança sentir a menor perturbarão. 

S : l I i n no f í >V S i l v a A - a a . ' ° ' rncdici-
n n « w l l v l C . > njes e para toilette, se en-
contram á venda ern todo o paiz e tc.r-
naram-se os preferido», recommendados 
peia qualidade e preço commodo. 

Deposito geral no fíio de Janeiro : rua 
I o de Março, ns. 1 e 3 , 

6 efficaz 
em todfiS ^s 

inolcstia» do estomago, >' o uso de 3 a 
fi vidro» serd o »ufficlente ao tratamento 
das enxaquecas. NSo é panacea. Depo-
sitaria» no Brasil, Silva Araujo & C . — 
Rio de Janeiro, rua 1" do Marr-o, ns. 
3 e ã . ' o » 

D i g e s t i v o M o j a r r i c t a , 

Pés dentifrícios 
DO rilAkJIACtCTICO 

A l ^ r e u S o t a r i n l i o 

Excellente preparação, dá uin aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente dentes, conserva-liies c dá-
lhe» maior tr i lho ao esmalte,- previ-
ne a carie dentaria o as dflres de 
dentes; finalmente, !• o ma a precio-
so e importante auxiliar da boa hy-
giene da bocra. 

CAIXA, 1$TJ00 

Baruel â C. 
( i ' , 4 ' , «• , d . ) 

Hsmsspnfhi a 
Roga-se aos amigo» desta mndicína en-

viarem os seus íiomc-fí e moradas ao Es-
Ubelccimeuto HomuiopatUiro de B o u z a 
S o a r a s , em Pelotas. Rio Grand.? do Sul, 
afim de receber GRATUITAMENTE, pelo 
correio, livretos e ontros artigos du uti-
lidade, relatho.s acs piogr< sui.s da ho-
raoeopaihift. 10-20-30 

Fabrica de Jacás 
DE 

GLÏ¥ETBA & C. 

T e m g e m p r o o m i t o p n s i t o 

l a c á s p r r u m ü l i o , d i l o g i 

I r n n ç a t l o s p a r : , c a f é o e s -

t e i r a s f r a n ç a d u s p a r a c a r -

r o . 

A c o e i l a u i q i i n l q u c r p e t i i -

r ! o . I-*azen> t o d o w OK t r a b a -

l l i o s d c f n i | u » r a . 

LÍRIEÍRA 30-10 

Iiesnliado de honteiu: ' 
u i o I a. PACI* 

Center.e O í l i Centena 108 

D e a n 41 | Dexena 08 
Grupo 11 j Urapo 2 

Jacaré 
Afecções plmonares 

Xen':um temedio tem apresentado í i o 
• .JUS resultados na» affecçÁe» pulmonare» 
como o Peitoral de Cambara, do Sou/.» 
Soares, que cira-as radicalmente no I " e 
2" periodo» e proporciona grande alUvio 
aos doentes no 3 o periodo. 

EMPRESTIMO EM OURO 
O corretor official Joaquim Eugénio do 

Amaral Pinto tem ainda 2O.W0 lbs. 
(vinte mil libras', que dá sob cauçüo do 
acções da Companhia Paul ista; juros, 
7 % ao anno ; prazo de 5 annos; paga-
mento na mesma espécie, semestral. 

Escripturio, traves«» do Cointuerclo, 
8-C. Residencia, rua Victoria, 100. 3.3 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS de PALAKSIÉ 
CE CHLORATO BE FOTASSA 

E D'AI,CATP_ÃO 

Ajiprovadui pela Junta de hygiene 

do Rio-dc-Janeiro 

E o r e m é d i o m a i s r á p i d o , . 

|0 e f f i c a z q u o s e c o u l i e c o p a r a j ! 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

b o c a , t a e s c o m o a i n l i a m m a -

ç â o d a s g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 

a s e c c u r a ca l i n g u a e d o 

p a l a d a r , o e g u a l i n e n t e a s 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 

a i n c h a ç a o o u l c e r a ç õ e s d a s 

l a m y g d a l a s c d a c a m p a i n h a , 

Ija r o u q u i d ã o , e t c . E l l a s s 5 o 

i m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -

I t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -

j g a d o r e s d e s e r m 5 o G o u t r o s 

[ o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

E EM TODAS AS PHAItMACIAS 

I m t i s t a 
O c!rnrgiao-deuU«ta Anntbal Vitral ca» 

r» qnalqner dente por mal» dorido qua 
sej», em <24 horas, com um processo ds 
eu» inv':n<;íio. Obtura á amalgama, a oi-
so artificiai, a esmalte, a granito ou ma-t-

; t a^por s j íooa Obtura a uuro por 105 

EeBtanra dente» a onro, nor mais dif« 
ficil que «eja por 2fl,>" a 40.$, (nio em-
pregando o processo brusco ao martellot, 
Limpa o» dente» e os torna, alvos por 
a £(>$. Extrae- dente» sem liar por 5 5 . 
Colloca dentaduras com ou som chapas; 
dente» a pivot, coróaa de oui ) e incrua-
treçSe» de brilLante». Tracta da» mole^ 
tias da bocca e corrig-- a» anomalias den-
taria». Todo» os traballi .» s io ;;arantMoi 
por muito» anuo» e praticados »em a ml-
nínia dõr, mesmo uas pessoas mais ner« 
vc^íis, no consultorio caprichosamente ia-
stallado, com todas as condirdes hygl-j» 
nicas e com anpsrelhos do» mais modeí^ 
cos, observando a rigorosa anti-sepsii^ 
aconseiluida pelos metiiodo» dos mais con-
taminados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operares, das 8 horas Si 
4 da tardo e dns C ás U I f J da noite 

Bua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

iJe gallinha» de raça Orpington, dúzia, 
IGSOOO ; um rasai com palio uuvo, 2õ$000. 

Enviam-se bem acondicionados para o 
interior. 

A l b e r t o I l o c l f j e , r u a d a 

U b e r d a d e , 3 0 . 

G â L W M â S 
Paulistas, raça premiada, boas poedei-

ras e muito ornauientaos, casai, SUJiOoO. 
Ovos, 12Ç000. 5—3 

A ELEGTRICISAOE 
Téléphonés, campainhas, para-raios, 

sortimento completo do todos os mate-
riaes pertencentes a esta arte. Fazam-sa 
iuòta!laçõe8 e concertos. 

L a u r H o h a s i n ^ k i 

Largo do Onridor, 3—Caixa poital/jSj 

S . PAULO GO—35 

A ACGUMULADOHA 
Já foram iniciados os »orteios de c o u " 

p e n » ]>ela macliina F l c h o t , na séde so 
ciai, á rua da Boa-Vista, n. 6 á s 7 
h o r a s da noite todos os dias úteis. 

S . Paulo, 25 de janeiro de 1903. 

O encarregado da emissão 

30—27 Lale de Há 

Morr&uol te: 
de C H A P O ' 

1 

pare-
a mi-

mais phaa-
da . 

'-•••/•. que con-

C o n t e m os p r i n c : - ^ . / 

d a c r eoso t a d e 

c o m o M o r r h u o i ; é t 

m i c r o b i c i d a e c o n s t i t u e _ m a i s 

ef f icaz m e d i c a m e n t o c o n t r a 

B r o n c h i t e s e C a t a r r h o s r e b e l -

d e s , T í s i c a l a r y n g e a . C o n -

s t i m p ç a õ e M o l é s t i a s d o p e i t o 

e m 2 a e 3 ' g r á o . 

PíillS, 8, r. TlTIeme. t saí gnicicm Pt i rauM. 

Papel de 
embrulho 

N e s t e e s c r i p t o r i o , a 7 $ » 

a r r o b a . 

S 
• r u m ft&tl"OphMleo prepar* 
do no Timitnto soriiatherapico de 
8- Paolo, contra aa morlodariMi 
d« canearat, jartrâca. jararaca^á 
9 o n t o . A Tenda nai pr iadpMa 
drojfariaa 4 • 8. Paute. ^ 4 

2oclaraçác ao publico ea geral 
, Michela Bianchi, estabelecido nesta ca-
pital, declara qne. havendo outras pea-
s t e de « p a i some, passa estão a u -
vignar-se d o r a eta deanU Mlchek Biae-
• hi Crist of ani. Fax a pretests declaração, 
afim it ^ M magoem para • fetaro «1 
legue ignorancia, e a Vem de seus direi-
tos t tatereases 

8 P a d o , U te fercírir» 4s 1*03. 

M 

Agencia Gera! das Loterias da Capiíal Federal 
33—RUA DIREITA—39 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C a s o f i i u i l u d . i o m I J 1 « l o < I o / o m l>s-o < !o * 8 ( t l , p e l o u o l u n l p r o p r i e t á r i o 

AMANHÃ " AMANHi 
SABCADO, 21 do coi-rcnta 

Spfinde LoíerLa da Capíáal Federal 
A S * H O R A S D A T A R D E 

-A-ro.a.rLtiã 
I s t o p r e m i o t e m s i d o v e n « I i < l o n o v a r e j o d e s t a i m p a r t a n l e a g e n c i a 

p « i r d i f f o r e n l C H v e z e s 

- J H 

^ a l b b a d « , 7 d e m a r ç o p r o x i m o 
A ' S 2 H O R A S S A T A H , D E 

Grande Loteria da Capital Federal 

Extracção infâlliv«l, s a b b a d o , 7 d e m a r ç s d e 1 9 0 8 — á s 3 h o r a s d t tarde 
A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A N D E L O T E R I A der« 

ser (ladfi, por todos oa motivos, a esta antiga o acreditada agen-
c i a g e r a l . 

ITUÍIf1 4 — c * s a qne -í" ven,l6a> P°r 3 veze». em bilhete inteiro, DO seu ITllíIÉIil 
importante varejo, o grande premio de 5 0 0 OOtttos C i l a V i a 

Os pedidos de interior devem ser dirigidos ao ageote geral e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Nacionaua do Brasil. 

3 9 , Rua Dirèifa, 3 9 — e casa filial, rna do Thesouro, 
Julio Antunes de Abreu 

C O R R E J O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

I 



ÁGUA NATURAL DA 
M H I m 
K i b o l r o l 

- m — _ i ü 
I l l u s t r e ] 

i r d o 

n n u a i D O NO «DIAJIIO OFFIOML» D I 18 DB JULHO DE 1883 

â « « ^ 1 * , " í ) U V é Ç < M , " r o * « « » " » « « c ç « o 8 d o e s t o r n o « , ® , 

C o m o A G U A D E M K S A , 11« o t e m r i v a l 
Vende-te uai acreditada» casas itts senhores 

Gemba k 0 . , rn» Florêncio da Abre», u . 66. 
Baruel k 0 . , rua Direita, n . 1. 
Guedes & 0 . , rua Direita, n . 10. 
Emilio Rossi, roa Direita, g 2" 
Mosteiro Soares k 0 . , Café Viaduelo. 
J-^Amarante & O . , rua Direita, u . 11. 
lUtltterit Sportmann. 

Joaé Pinheiro da 8ilva Júnior, roa S . Bento. n. 
American Bar, rua 15 de Novembro. 
Charle» HU t O . , rua Libero Badsró. 
Café Americano, roa 16 de Novembro. 
Progrtdior. rua 15 de Novombro. 
Francisco d'Asei» Pereira, rua 8 . Bento, n. S. 
GuimarSea Borges k O . , rua da B0a-Vi«ta, 51. 
Souxa Carneiro k 0 . , rua da Bta-Vista 22. 

C g l d a d o c o m a » fldalficayCea 

C o n s e r v a e a r l l a p p * 

1 c a p e l l i e l a b a r b a 
i l n l l n l i i i K a j U i r * c a p l g l l a t u r a 

a It b o n « l u n t e ' 

o f l u e n t e 

e d e y n * 

C o r o n a 

d e l i a 

b e l l o z i a 

n b a r b a 

• i e a p o l l l 

d a u n o n l l ' u o t a o 

• • • p e t t o 

d l b e l l e a z a 

f o r z a 

® i n l e l l l g o n z a 

26. 

3 0 - 1 

S E 

f i 

i f l'r 

G l i i n i i i a — n V i T i g - o n e 
profumata inodora a base di petrolio 

C B R T I F I O A T I 

) Mlprone & 0 . Milano.—A vendo esperlmentata moita volte 1'acqna Cn iNB íA-MWONE I'ho 
acqua da toelette per la (esta, poiché oltre dl euer« igiiilca, di avere un soave profumo. 

• per cil usi nnnoverati dallo inventora Tutti 1 biinnt harhl.ri • -I.I.I 

Sig. Angelo 

trovata la uolgliore acqua aa toelette per la tesU, poiché oltre dl euer« iglnlca, di avere un soavo 

facllmento al adotta per gli usi nnnoverati dailo inventora Tutti i buoni barbleri e parrucchierl debbonô"eâMr'a 

a l K t : (Roma)î  " ,n'e "11CU",Ml- 8 ml dl V. S. L Ä f f l S 

A g o n t a d e p o s i t á r i o 

A . M O R E L L I , L a r g o S . B e n t o , n . 3 — g . P A O L O 
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N E U R A S T H E N I A 
Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O maior tonico restaurador das forças—O melhor 
tonico do ayatema nervoso corebro- espinhal — 
O mais poderoso antl-naurasthenico — Tonico 
ao estomago e estimulante de auaa funeções — 
Regulador do coração, da circulação e da diurese 

APFROTAOO pela Directoria Geral de Sande Pnbllea a adoptado 
pela CLASSE MEDICA BHAZILEIRA 

Heeommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estades 
adynamlcos, no esgotamento narvoso, na turmenage (cansaço 
por excesso de trabalho lntellectnal on phjsico), na nenrasthenia, 
nas anemias e nas chloroses, no Ijmphatismo o na escrophnlose. 
nas <I}'spepslaa atônicas a flataleataa a naa gastralgias, na 
inappeleneia dos anêmicos, escrophnlosos e tysicos, nas conva-
lescenças da moléstias graves on chronlcas, alterando profanda-
mente a natrlçio. 

Como medicamento euslhsnlco, qne t , especifico da exoltaçio 
vital em todaa as snas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
nma acçio tónica geral; combata a prostração physlca, certa 
desanimo; activa as fnncçBes ccebraes, estimula aa funeções 
nstrltlvaa • a energia muscular. g 

Como preventivo naa épocas epidemleaa e daa moléstias doa 

Íalies qaantes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B & h d e 
I r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne se justifica pela 

ena poderosa acçio tónica, djaamcphora • anti-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a exlia-se sempre a flrma e o nome de ORLANDO 
BANOEL. porque existem Imitíções e kola» qne nSo possuem 
as vlrtndes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única qne entra nos preparado» de Orlando Rangel. 

Itpcsiia Cetil: R U A GONÇALVES D I A S , 41 — Pio It Jiseiro I 

L I C O R 

SONAOMNN & THIELE 
M e d i c a m e n t o e x c e l l e n t e p a r a c o i n b a f e r a 

a n e n i l u , c l i l o r c i s e e n s m n i e s l i u s l ' e x u l t a n t e s 

« o e m p o l i r o o t m e n I o <!o s a n g u e . L f f e i l o r n p l -

«!<•. l i o N l n « g r a d a r e i a o p a h i d a P . N Ä o e a u s u 

p e r l u r b a v ^ e s r f a s l r i c a s o t i i n l c s t i n a o s o n \ o 

e n n c i j r e c o OH « l e n t e * . 

A' v enda ( no deposito : 

Betina âQ 7JSAEÛ SE OSSO 
«na de S. litnlo, 2S, c uas principals pharmacies c drogarias 

3'-C.'-d 

mk;. t^mm^âipm^À 

K I O S Q U E 
Vende-se ou aluga-se ura klosqae de 

bilhetes de loteria cm mm to bom ponto 
desta cidade. Trata-se ú raa Formosa, 
n . 15. ' a 3 

Marmoraria ltaJo-ürasiieira 
OEANDE 0FPICIXA DE ESCTJJ.PXURA, OL-

NAT0S E ARCIUTIXTUKA 
Zxpcsiçno permanente de tamutos e 

cctatnas, pedras de sepultaras, 
, trates etc. 

M. Tavolaro & Comp. 
Aprompíam e importam do extren-

£ d r o qualfjuér obra de mármore. 
Perfeição, solides e preços módicos 
Hcmcttcm desenhos a peúido. 

C o „ $ õ í » Barí ío Itapetlainga, B, 9 
S . P a u l o 

M O R R H U O L 
d e C H A P O T E A ü T 

Subs t i t ue o oleo de Cgado de ba-

ca lhao .do q u a l contem todosospr in-

c ip ios . ac t ivos , l ivres d a ma t é r i a 

gordurosa e concenlrados em pe-

quenas capsu las representando 

2b vezes o seu peso d'oleo. Expe-

riências effectuadas nos hospitaesJ 

p r o v a r am que o Morrhuo l é m u i t o 

eíficaz nas B r o n c h i t e s , Const ipa-

ções, C a i a r r h o s , e Mo l o s t i a s d o 

pe i t o , ao começo. Modifica prornp-

tamente a const i tu ição das Croan-

ças dobe i s , l y m p h a t i c a s , su je i tas 

a const ipações frequentes 

URI! , S.r. VlTliooe. e nas prlwlpati Plurnaclai. 

€)fieai í«Ie c o s t u r a 
Dirigida jior um liabil contramesíro 

E n e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 

<Swai«sueí» tsgtifino d a 

VESTIDOS mA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

P r e ç o s I j a r a í i s s i n i o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 

Offercec-se a indicar gratuitamente a 
todOB os que soffrem do debilidade ge-
ral, neurasthenia. prostracçío, vertigens, 
anomia, palpitaçòos, enfermidades nervo-
sas e atônicas, um remedio maravilhoso, 
que uma casualidade llic fez conhecer 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois do usar inútil-
mento todos os luedicaiueulos precouisa-
dos, lio|o, cm rcconhcciiucnto eterno o 
como dover dc consciuncla, faz esta in-
dicação, cujo proposIto, puramente liu-
msni tano, é a consequeniia de um voto 
r-screvam a Elias Costa de Saavedra 
" u a Aqucdncto. n . 08, Itio de Jau iro 
Incluam os sellos. 

DE. MELLO BARRETO 
ESPECIALISTA DAS MOLÉSTIAS VOS 

OLIIOS 

Aicnibro titular da Sociedade de 
Medicina Publica o de ] lv ic i :e 
Profissional do Paris ; da Acade-
mia Nacional dc Medicina Jo 
L ima (Perú): do Circulo Medico 
Argentino (Bucnos-Aircs); ila Ko-
ciedade Mediuo-Lccal do Nova-
i o r k ; do Srgun.fo Cougnsso 
Medico* Pan-Americano (Mexico): 
aa Soolcdado do Medicina dc 
Paris ; lia Academia Americana de 

Medicina 
Residência: Areu ida Rangel 

Pestana, UO 
Consultas: Pua Direita, 11 

8 0 - 8 
— —"••»M—mu m ».i i 'pr^r^f 

O agrimensor Aureliano líeis, cora 
longa pratica do magistério, lecciona 
inaihematica dementer. Para informa-
Ç3cs di i l jam se os Interessados ao largo 
dc fe. Francisco, n. 5 ' j _ 3 

E DEPOIS R i t SK QCKDTCM 
BoffM i a eatomifl» « do i intestinos i l 

(«em a l e conhaaa t 

E l i x i r C i n i r a 
Pparrh/t—1 colher de > em 9 hora« ' 

e quando houver também fébre, adminis-
tra-ae, simultaneamente com o Ktlxlr 
Cintra, 8 dóaca de bl-mlphata de qaii|. 
na ror dis . 

£ * infallivel a cara, a aqnelle qne n l * 
ficar curado n lo pagará nada uala rame-

| die. 

Dente ie das crianças. As crianças, nes-
ta ípoca, qnaal sempre t ioan atacadas 
de dlarrh<a, fébre, voraltoa, a para isso 
n lo ha melhor remedi« do sue o SIMr 
Cintra. 

Diepept ia—fa l ta de appét i t^ digestla 
dlfficií, dftr de estomago. duas. três oa 
mais colheres por dia do EL IX IR CIN-
TRA ou E L I X I R PUCHUBY COMPOSTO 
—preparado, do pharmacouttco Antoni» 
Pinto A. Cintra. 

6offre de gonorrhéa ti quem a lo o> 
Bbere o infallivel 

I n j e c ç f t o C i n t r a 

Ercontre-ia cm todas as pharmacias * 
drcgaiias. 

rnlAKÇAS cou CIACEDÍAS S BISSAS 

Ili iro. ar. Antonio Pinto Nanes Cintra. 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
ior cscrlpto quo empreguei o Elixir de 

.'nchury Composto, por v . s. proparado, 
cm pessoas do inluua casa e mais crlan-
•as de empregados o vizinhos da fazenda 

Jo meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam do diarrliéa e dygon-
teria, com fébre o vermes e que nlo fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v. s. atl". obr*. cr".—Prancitc* 
éc Paul» leite. (m) 

Q U I N i N A 

r M A 0 A P M U . 

owe uaéMiwf c o m 

Â ï î M -
1 pílulas, • sa « có l e r a ma l« 

comrs m 

m t e c ; : 
I d e todaa aa moléstias, t Maquiou ï 
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aaliirá, so dia 25 do corrente, para 

Q u e r e i s t e r 

l i n d o s c a b e l i o s ? . 

Usac a CiKAlNA, único tonico indige-
gciia quo faz nascer caboilos c combato 
a caspa. 

A ( IRAÚXA dá um brilho admiravel 
aos osbcllos o cura todos os males pro-
prios do couro cabclludo. 

A ( jRAÚNA vendo-se nas princlpaes 
perfumarias c drogarias. 

Depositários em s . Paulo (dia p'.) 

3 3 a . r u o l & O . 

1 — — — — i r—- - "> 
l U o d e J a n e i r o , B a h i a , L i s b ô a , R o t t e r d a m e l a n b n M a 

r r e ç » dam p a s s a f l o n s d * : » • o l u s w e p a r a L l n l i A a , I 3 S í 

t ,01 S' v , P° r M d c s U Compauhla t tm a borda cosinltalre porlngaj», 
cem vinho de mesa aos paaaagoiros de classa. ffori** 
i r . J w î î P»1'í®t

1
M da Companhia alo do coostruoqlo moderna, lliamluadis « 

Uu cketnea, possuindo esplendidas accommodates para passageiras da 1* o 
' " a fretes, passagens a mais lnformaa5es, com os agentes: W t 

E . J o u n s t o n & C o m o , 

BUA 1>0 CO.MMEÜOIÜ, t â — a PAULO 

y 

Société Générale da Transports Maritimes á h m 
OE MARSEILLE 

s l j f ò - O ESPLENDIDO VA ror. raANGEZ 

GRANULADO. GB AG Ei AS 
de ao 

No nosso nuii. 
® itinerário coni7 
titos que. l í u t f Q a & v v o i^SÂewv 

CONFEITO V E G E T A I , LAXATIVO E REFRIGERANTE 
.... c o n t r a P R i S Â O B E V E N T R E r . - ^ . , 

APPKOVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO B IUZ IL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admiravel contra 
affecçõcs do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acçio é rapida c benefica nas enxaquecas, nas inchares do 
ventre, provenientes de inflammarào intestinal, porque não 
irrita os orgãos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as eremitas quo não acceitam 
purgativo algun. (,. 

Deposito era Paris, 8, raa ViTienne, e nas princlpaes Pliarmacias e Drogarias 

J f l f c E P A K A I M I S 
D o p h a r m a c e u t i c « ) A B E E U S O B E I N E O 

Todos approvados pela Inspecloria Geral de Hygiene 
;0PE DE BAJIBAHTnA—Efficn? n Tin. ^ IAE0PE DE BAMBAHTnA—Efficaz 6 po-

deroso na cura das leucorrMas 'Flores 
trancas. ) 

í A j t o r c DE nvrorno5FDiTo DE CÁLCIO 
--De optimo resultado na anemia, raclii-
tismo, tysica, e cspccialmcntc empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AHAU-
CAB E rEOIO-IODCnETO DE FEnRO— De 
incontestável cfficacia na anemia, chloro-
se. flóreo brancas, tysica, gommas en-
Çorgitamentos glanglior.arlos, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QÜISA, 
tCICERINA, N(ÍZ DE IOI.A E LACTO -riIOS-
»HATO DE CÁLCIO—Tonico nutritivo 
omito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO Dn. OICnEr.T 
— O mais afamado depurativo nas molés-
tias syphillticas, dartliros, erup;3cs, ctc. 

EMULSÃO DE OLEO PUnO DE FIOAD0 
BE BACALIliu COM HVPOrnOBPMTOS DE 
CAL E DE SODA—De excellente uso na 
debilidade, racliitismo, tysica e todas as 

íerdas de forças Q e fl 

l o d o B esteB preparados sao encontrados em 

„ S. PAULO 3." c c.» 
Çaruel & C.-A. de Souza Silveira & C.-P. Vaz de Almei-

C.—Queiroz Maliet & C.-Pharmacia Castor, e ein 
todas as bôas pharmacias e drogarias desta capital e do 

INJECÇ-ÍO ai.vcraiNA—Cura radical-
mente as blenortíiaglas (esquentamentos) 
chrouicas ou recente.?, cm poucos dias 

SALSA, CAROUA, JIANACi E CARNAU-
BEIRA OU TINTURA IODO-IIYDEAIIOIUICA 
concentrada de especics depurirtivas po-
deroso medicamento na cura das eswo-
phnlas, dores rheumatieas, empigens 
ulceras syphillticas da garganta e do vco 
palatino (céo da bocca), gommas c em 
iodas as manifestações vcncrcas da pelle 

OPODELDOO rr.RBA — Empregado no 
rheumatlsmo, gotta, contusücs, distenclo 
dos tendões, caiinbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras dc insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores dc deutes do 
ouvidos, do cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), agradavel teinperanle e laxai ivo 
excellente refrigerante contra 03 grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSUCARADAS DE JALAPA DA 
TERKA OU DESOBRTRIIEXTES—.Magnifico 
purgativo, nas inflamiuagõcs do ligado, 
baço, prisões de ventro, dyspcpsias ctc. 

Appro- iadas p@!a ref iaslsçãa sat is far ia 

8 

ELIXIR lOTujncTo DE CÁLCIO, do pliarmaceulico Granado, medicacâo recem-
Tnendada no tratamento das affecçOes cntaaeas c syphiliticas, preferido pelo3 eaíer-
mos que nao podem snpjwrtar a acçSo dos sáes do potássio. 

ELIXIR 1>E OASCAI1A sAditADA, do pharinaccutico Granado, mediraeío tónica 
e eupéptica, empregada nas perturbações do estornas» dyspepsia atouica o flatu-
lenta, etc. ' 

INJECÇÃO ANTI-BLKNOBRSAQICA, preparada pelo pliarniaceutico Granado, liara 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitico 

VINBO CORDIAL TONIOO, cora pepetona de ferro ; preparado pelo plurma-
centlco Granado, o muito procurado para tratamento da cCloro-ancniia, Luiier, 
amenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VI MIO DE QUINA IODDBADO, preparado pelo pharmoceutico Granado, de im. 
portanto acçgo therapcutica para tonificar o organismo e curar as affccçõcs berpo-
tieas e syphillticas. 1 * 

VINHO CIIEOBATADO, preparado pelo pliarmaccntieo Granado, muito recom-
mcnJado nas moléstias do peito o 11a tisica. 

VINHO DE JTEUIIEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaccutieo 
Branado e do reconhecida utilidade no trataiucuto das moléstias do ficado, ictcrkln, 
impaludismo, etc. ' 0 , 1 

VINHO IODO-TANN1CO, (pliosnhntaao e glyccrinado), do pliarmacentlco Ora-
nauo, muito recoinmendndo com utilissimo proveito 110 tratamento lvmnhatico, ra-
cnitico, ancmico, eseropliuloso, tuberculoso toinando-so um cálix ús pr'incipao3 .ofel-
ç«es c uma coliier dc sopa para as crianças. 

. VINHO vininiNO, preparado pelo pliarmacentlco Granado, poderoso aalidoto 
aas enrermidades do estomago c dos intestinos, diarrliéa, cólicas intestiuaes, etc. 

VINHO QUINIUJI, do pharmaceutico Granado, succcdanco de I,abarrnque, de 
eíficaz acçSo tónica e febrífuga, o muito preferível pelos seus princípios activus n 
determinada dosagem, nos casos cm quo so necessitar do uni poderoso tonico o es. 
timuiaiite. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEOUIDAS DE 

O LABOR. ' .f-IPLICAÇÕES PARA DELLAS FE FAZER USO 

Esperado do Rio da Prata era Santos, saliirã, no dia 20 da fevereiro, para 

G é n o v a o K T a p o l e g 

P r e ç o s das p a s s a g e n s 
J " cluse—Geneva o Napeles 650 frs. 

500 frs. 
B ' — • • • U O frs. 

A Companhia vende passagens a t i Paris nas condições seguintai: 

t [ i J ' t ,T : l a • i í " da , ' ! 3 ' ' ' 0T3lidem dito, idaevolta, l ' c t o i , tri. 
Idem dito, idem V classe, frs C02 Idnm idem, dito a» dita, frs 
Idem dito, 8* classe, frs Itl9|ldem idem, dito 3* dita, frs 

l*ara passagens o mais luEormaçõ;*, com 03 agentes 

An t une s do s S a n t o s * C. 
EM S. PAULO—Rua de S . Bento 29. 
i-M SANTOS—Hua l ü de No/embi-o 03. 
KO R IO DE JANI i l l íO—Rua Primeiro de Maril fU. 

V 
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P l i a r m a e i a o d r o g a r i a ( J R A X A D O & C . 
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R i o d e i a t t e s r o 

D e p o s i t o . N A S p r i n o i p a e g d r o c a r i a s d e S . P a u l o . 

m SE f i n 
I S I 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas LoçCes, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S O N 
Importadora do perfumarias 

Baa de São Bento, 34 
. S . P A U L O 

O Professor Húrard encarregado do Relaíorio ;i Aca-\ 
demia demonstrou « que é facilmente acceilo pelos doen~ 
les, bem tolerado pc'.o d'omago, restaura as forças e cura 
a chloro-anvtiiia; gué o t/uc distingue particularmente, este 
novo sal de jeí7ú±e não causa prisão de ventre, a cont-
bale, e elerandóçe a dose, oblem-se dejrcrSes numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres o'allidas, caimbraB 
de estomago, empobrecimento de saiigua; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
^ regras e combate a esterilidade. ' 

Oc/iosito em Paris, 8, rua Violenne 
i SAS FictciriEt Dr.ofíitiut t i-iiauaii 

0 proprietário desta estabslecitnento de CÂMI-
SâBIâ, tsnfio feehatfo a soa essa dsrame algam 
tempo, para arrnmaçãa e balanço, comunica "aos 
sáes amigos e á sna numerosa freguesia qne re-
abriu o sen estabelecimento, pelo qne esoera ean-
tinnar a receber snas ordens. 

Como já em tempo annnneioo, o sen Hm 6 li-
quidar definitivamente com o sen negocio c naa 
a s " p r , m t o 4 9 • 

R u a Quinze è Novembro , D . 3 0 - A 

J . P a t r i e i o F e r n a n d e s 

Í V i E D i C A M C M T O P H 0 8 P H 0 P . A D 0 

quo tem dado os melhores resultados em iodos os 
I ensaies feitos pelas celebridades módicas frc.ncczas e 

nos liOspiUcs do Pari:, conin a: doenças seguintes • 

NEUBA8THEHÍ0/ 

È'MBALKQ EXCESSIVO, 

CQIWALESCENGIfi, 

DETENÇÃO BE CRESĈ ÍENfO, 

LpHosPMflTüBsa? mmm, ™ 

J F m E £ s L L O i \ S , P h a r m a c e u t i c o , J f f l 

híJS, nm Pisrre-C/iarron, <0 
^ P A R i z 

DftDQsllnri.^s e m S. Paulo • J . A U A R A N T E & C » ; — 13 A R U E L à C ^ . 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
r > o 

I Í V C E U D O S . C O L A Ç Ã O « S . P A U L i O 
• — - — 

. J ' 1 ' , « 4 ! " 0 8 intOrprotAP os desejos dos bons a m i g o s .lo L y c o u , 

d lo n i V í " b r a f l u , ° c 0 r r e 8 I l 0 n t l e t i o bom a u m a nccossi-
a a a o p a l p i t a n t e d a Soc i ed i do ac t ua l , o QUO a -ora raa is (MO NIINÍ-A. 

c a r i d o s a s ^ " t 0 K ' - ' n ü r 0 s l ^ « W c d'o apo i o dc t Ô d a s T s a i m ^ 

; , o r mostres ha l .o is o ded icados , nossos j o v e n s 
ô i l r l , • , n a o p e < í c ! ? c o u s i l > s i n l ° pa ten tea r o seu t a l .m i o e 
I l' , 0 t i ?mf .»d° i , l e n l d a p ro l l ss iona l q uo r o c o l ^ m « S 

« a e todo n S Í Í . . M n í ' 0 ! ' . 1 ! ^ ' o « « « " " » v o n t o de h o n r a , ol ies q u e r e m 
^ n w ^ i ? , " ' le s uas m i o s seja u m pequeno p r i m o r 

do ar to . Mas p a r a isto 6 prec iso o t r aba l ho . 

„ , „ , . , , . A « y p o a r a p U i c a está a p t a p a r a execu ta r , n a » 
n v í , « r Z C i ? « d l Ç ? C S ' 0 8 t r a l > a i h o s do , r u r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s " 
R H h n / L ?. h t , o r a , " r a ' Ca t a l ogo« , C i rcu la res , F a c t u r a s , Prospecto.-,. 
d , l a e 3 ' C a , r t r ' c 3 d = v IsKa , Ca r t as do l uc to , A t U ^ U d o i 
üe fctttisfacçao, Bons pon tos c m preto e e m córes. 

p r imo rosamen te , ool. o 

f u x o a da I r f „ a n í m f H ° l l d C Z ' t o f a a *or,° J o e n c a d e r n a ç ã o do 
0 „ ^ „ a r . í o ' c m t oda p a n n o c hag r i n , me i a s encadernact íes cm 

M i ? . ' ™ e I l e i i ve l s , espec ia l i dade p a r a as e n c a d e r n a d o s 

í é n ^ r f í 1 n h ; . ~ . 1 W r < , s d - 0 ^ r ? a , i ? ' d ? a , , l â - b r o chu r a s , ca r tona-
gens , C a i x i n h a s p a r a eser ip tor io , Reg is t ros , etc. , etc 

A m a r c e n a r i a execu ta , com o m a i o r c u i d a do o c om " m i . 

i C c X r d ,
m

p r ^ f i r a q u a " í , i l ' J o > d« q u a l q u e r gone ro i moh í l ? » 
esco lar , mob í l i a s comp le tas . A r m á r i o s c om p o r & s do milho* 
Apa r ado r e s a d o u » corpos, Mesa s seere tor i . » p i r a « ^ r i o t o r i o s e 

iy"?u! Exposição pc-manente annesa 3 Livra,-ia do 

c i o • H e r h n n l r B execu tam obras de eonstrne-

?crró — Concer tos C a U 1 3 3 ° d l v e r s o s « f a l h o s for jados e m 

d» K , A f t S « ? s f n r m o r l * ' ' " ' o I " s r : i l p « o r e n sob a d i recçSo 
d » n a b l l t eçhn ico , p repa ra a l t a r e s , p ias do v a r i a s d imensões Se-

«ypo» d ^ » S o ' « f o X m S ; 
e en t r e l i n has , r e p r o j u c ç i o do c l l c h í s pe la es te reo typ i i . ^ 

£ ® r i l « , m " l « » e C a l ç . « ® » prepara ca l çados de to I » a esneci» 

« m e r o ? ' , e n b o r a s ° ' " " t 1 5 ~ ^ cbneertos c o m / r a n d * 

*' podem ser dirigidas ao Jürranr Aa 
T.yceu do Sagrado Corafdo de Jaus. ~ " ' 

A pedido dos Smhoret Committentet h-So oi mntret di ret-
prrUjj., rert4eneUu para receber fueis prrtadns ordens. 

_ hr 0 pdo ia esmola ao orpham desamparadcTccrretponda • 
•-<<. _eixal-o ntorrèr d fome. 

Oar-lhf inttrucção e habiUial o para o trabalho em»tU m 
meneseLo t wir em *tuu ~4ej urflq fonte d, nmutjai. 

P M d e n í s c I i e r L l o y d B r e f i i e i i 
O vapor ulleniilo 

TTENBER6 
C0U1UNDA.VTE: IÎ . HF.UPFt . COSTLIAKDAXTE: IT. H E M P E L 

Eahiríi de S an t o s , em 25 d o copi*ento. para 

m o D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E i B A , L I S B O A ; 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
Eete paquete tem bôas e ns maia modernas nccoramOdaca« 

para passageiros de 3* c l a sse , e tem co z i n ho i r o nop> 
i u g u e z a bordo. K 

_Preço da passagem do 3»c ! assa para L i sboa tKla* 
sloira, incluindo vinho do mesa, r é i s I 3 5$000 . 

Kecebe passageiros para as Ilhas dos Açôrei. 
Para fretes, passagens e maia informações, trats-ss 0 3 3 » 

03 agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
« U , „ 0 S . 

-A—... 

L ive rpoo l , B r a s i l a n d R i ve r P l a t a S t e a m m 
TT-—. — _ 

C O , . E H I D O F ? Ä D " ' — , ; 
BYK í.V, dc fiantos. ^ m " > * 

do Ria . T .. 
I I E V E U ü S , do R io . » U r i í 

* • 

O PAQUETS 

£ w 

Iltaitiinadd a lux eleotriaa 

1 de n , . S r « r p . « B 0 d i a 2 7 d o 1 , 0 * i o J - e k o . x a í j , 

B a h i a » P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 
e P»M»S«iro» da 1* e 3* c lass« p . r . os portos t-.vni , p l r j 

Eate paqnete proporciona s « p a u a ^ e i r a toda • eoalerU asaamu i * cou 
viagem m>b r a p û i q a . via laglat írr» « . . . , , r e m ^ t m d . b a l d i r t « ; 

Preço da Dtaugm, em 8» claaia, do Rio da Janeiro par» 
dollar», moed» americana) » de Santos. » S O " . ' 

0« piquete» Tennyson e Bgran têm também caraarot« r i p e r i o r « it 1* » 3* 

p - O-itaad., 3 (sobradsj 
V. ̂  Ilampsbiro £ C„ Ld, Raa 15 d« 
i« U19, com m «gente» 

! N O R T O N M E Q A W * C l . L I U 

' - - e VÃ raiMMlMQ PS Màãeo. M ? 


